
 
 

CENTRO DE ENSINO SUPERIOR DO CEARÁ 

FACULDADE CEARENSE 

CURSO DE JORNALISMO 

 

 

 

VANDIQUE BASTOS JUNIOR 

 

 

 

 

 

ENCONTRO MESTRES DO MUNDO: A VISIBILIDADE DO PATRIMÔNIO 
IMATERIAL NO CADERNO 3 DO JORNAL DIÁRIO DO NORDESTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORTALEZA 
2012



 
 

VANDIQUE BASTOS JUNIOR 
 

 

 

 

 

 

 

 

ENCONTRO MESTRES DO MUNDO: A VISIBILIDADE DO PATRIMÔNIO 
IMATERIAL NO CADERNO 3 DO JORNAL DIÁRIO DO NORDESTE 

 

 

 
                                                                  
Monografia apresentada ao 
Curso de Comunicação Social 
do Centro de Ensino Superior 
do Ceará – Faculdade 
Cearense (FaC), como 
requisito parcial para obtenção 
do titulo de Bacharel em  
Comunicação Social – 
Habilitação em Jornalismo, sob 
orientação do prof. Ms. 
Henrique Pereira Rocha. 

 

 

 

 
 
 

FORTALEZA 
2012 

  



 

B327e  Bastos Júnior, Vandique. 

      Encontro Mestres do Mundo: a visibilidade do patrimônio 

imaterial no caderno 3 do jornal Diário do Nordeste / Vandique 

Bastos Júnior. – 2012. 

                  71 f. ; il.  

 

                  Orientador: Prof. Ms. Henrique Pereira Rocha. 

      Trabalho de Conclusão de Curso (graduação) – Faculdade   

Cearense, Curso de Comunicação Social – habilitação em 

Jornalismo, 2012.      

 

      1. Folclore - Brasil. 2. Jornalismo impresso - Ceará. 3. Jornal 

Diário do Nordeste - análise jornalística. I. Rocha, Henrique 

Pereira. II. Título.                                             CDU 070.22(813.1)                                                                          

CDU 659.11                                                       

                                                                              CDU 658:502.14             

                                                                                     CDU 791.22                         

                                                                                   CDU 070.431                                                                                         

                                                                     

                                                                            CDU 657:336.221           

                                                                                                                                                                                                               

                                                                                   CDU 658.155                                                                                                                                

                                                                                CDU 347.922.6                

                                                                                            

                                       

                                             

                                                                         

                                                                         CDU 338.48(813.1) 

                                                         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

   

   

     

   

   

  

  

   

 

  

 

     

 

  

    

Bibliotecária Maria Albaniza de Oliveira CRB-3/867 
 

 

 

 

 

  



 
 

  



 
 

DEDICATÓRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ao meu pai Vandique Bastos 

(in memoriam) 



 
 

AGRADECIMENTOS 

 

Em primeiro lugar quero agradecer a Deus e a Nossa Senhora de Fátima, que me 

mostraram o verdadeiro caminho.  

A minha família e sem dúvida alguma a minha namorada e futura esposa Gabriela 

Saldanha que me deu muita força para continuar com o projeto. 

Aos meus amigos que tanto aguentaram estresses meus durante esse processo 

monográfico. 

Claro, ao meu orientador Henrique Pereira Rocha que com sua calma soube 

aguentar nervosismos meus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

EPÍGRAFE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Eu sou de uma terra que o povo padece 
Mas não esmorece e procura vencer. 
Da terra querida, que a linda cabocla 

De riso na boca zomba no sofrer 
      Não nego meu sangue, não nego meu nome 

Olho para a fome, pergunto o que há? 
Eu sou brasileiro, filho do Nordeste, 

“Sou cabra da Peste, sou do Ceará.””.  
Patativa do Assaré 

 

 

 



 
 

RESUMO 

   

Este trabalho tem como principais temas de estudo os conceitos de folclore, cultura 
popular e patrimônio imaterial, e a determinação dos critérios de noticiabilidade 
aplicados ao jornalismo impresso, utilizando-se destes conceitos como base para 
analisar a abordagem jornalística em relação ao evento Encontro Mestres do Mundo, 
realizado anualmente na cidade de Limoeiro do Norte (CE). A pesquisa procura 
determinar alguns fatores que cerca o universo da cultura popular tradicional, além 
das pesquisas e iniciativas de preservação por parte de órgãos oficiais que legislam 
sobre este tema. A pesquisa desenvolve um estudo de caso sobre a visibilidade que 
o patrimônio imaterial obtém através da cobertura do evento Encontro Mestres do 
Mundo pelo jornal cearense Diário do Nordeste, através de seu caderno cultural 
denominado Caderno 3. Porém, para desenvolver essa análise tivemos como ponto 
de partida uma pesquisa bibliográfica que nos levou a realizar uma revisão de 
literatura sobre os principais conceitos necessários para a compreensão da temática 
foco desta investigação. Para a composição de nossos marcos teóricos estudamos 
cultura popular, fundamentos do folclore, como seu próprio surgimento e visibilidade. 
Incluímos também as convenções internacionais e a legislação federal e estadual 
que define os parâmetros para a salvaguarda e proteção do patrimônio imaterial. 
Fazemos referência também a uma breve história sobre o jornalismo impresso no 
Ceará, apontando algumas fases e os principais jornais. Os critérios de 
noticiabilidade fundamentam nosso trabalho, no sentido em que servirão como base 
para análise do material publicado. O intuito é verificar como foi realizada a 
abordagem, como o Caderno 3 desenvolve essa divulgação, como trata o tema do 
folclore, da cultura popular e do patrimônio imaterial.  
 
Palavras Chaves: Folclore; Cultura Popular; Patrimônio Imaterial; Jornalismo 
Impresso; Noticiabilidade. 

  



 
 

ABSTRACT 

This work has as main subjects of study the concepts of folklore, popular culture and 

intangible heritage, and determining criteria for newsworthiness applied to print 

journalism, using these concepts as a basis for analyzing the journalistic approach in 

relation to the World Masters Gathering Event , held annually in the city of North 

Limoeiro (CE). The research seeks to determine some factors that surrounds the 

world of traditional folk culture, besides the research and preservation initiatives by 

official bodies that legislate on this subject. The research develops a case study on 

the visibility that intangible heritage is obtained by covering the event at the World 

Masters Meeting cearense newspaper Diário do Nordeste, through his notebook 

called cultural Notebook 3. However, we had to develop this analysis as a starting 

point a literature search that led us to conduct a literature review on the main 

concepts necessary for understanding the thematic focus of this investigation. The 

aim is to show how the approach is made, such as Notebook 3 develops such 

disclosure, it treats the subject of folklore, popular culture and intangible heritage, 

also including interviews with researchers directly involved with the event and 

journalists who have worked in their coverage. For the composition of our theoretical 

frameworks studied popular culture, folklore foundations, as its own appearance and 

visibility. We have also included international conventions and federal and state 

legislation that sets the parameters for the safeguarding and protection of intangible 

heritage. We refer also to a brief history of print journalism in Ceará, pointing some 

phases and major newspapers. The criteria for newsworthiness based our work, in 

the sense that serve as the basis for analysis of the published material.  

Key Words: Folklore, Popular Culture; Intangible Heritage; Printed Journalism; 

newsworthiness.  
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INTRODUÇÃO 

Falar dessas questões culturais foi muito importante, principalmente por 

que é um assunto no qual tenho muito apreço, mesmo passando por alguns desafios 

de trazer conceitos que nunca havia tratado, assuntos que apenas ouvia falar, mas 

que não tinha aprofundado ainda como entrei nesse trabalho. Um tema que me fez 

pensar várias vezes devido a diversidade que abrangia, logo por que um conceito 

levava a outro, e para poder entender melhor precisava explicar outros que assim 

trazia um elo de informações culturais. 

A inspiração para desenvolver meu trabalho veio da época em que fazia 

parte do grupo Mira Ira do IFCE, onde desenvolvíamos apresentações e pesquisas 

folclóricas. Aquilo me despertou uma vontade de continuar a fazer através do meio 

jornalístico o que Lourdes Macena nossa professora e coordenadora me fez cativar, 

que era esse amor pela cultura popular. 

A pesquisa trata da análise da visibilidade do patrimônio imaterial nas 

matérias do Caderno 3 do jornal Diário do Nordeste, focando no Encontro dos 

Mestres do Mundo que acontece em Limoeiro do Norte-CE. O objetivo é entender 

como a mídia divulga as manifestações populares, compreender os critérios que 

cada matéria tem, como aborda, indentifica a caracterização do evento.  

Nos capítulos que apresentamos a seguir traçamos alguns conceitos 

sobre questões relativas a legislação, informando, identificando o que é patrimônio 

imaterial a partir dos conceitos do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional), e da Convenção da UNESCO, considerando estes pontos importantes, 

fundamentais para quem estuda o patrimônio cultural. Fazemos ainda uma breve 

história sobre o jornalismo impresso no Ceará; o método no qual usamos para fazer 

a nossa pesquisa foi um estudo de caso das matérias publicadas no Diário do 

Nordeste e entrevistas com professor e pesquisador Gilmar de Carvalho e o editor 

do Caderno 3 do Diário do Nordeste. Logo depois apontamos os critérios de 

noticiabilidade de acordo com Mário Erbolato. 

Depois de passar por essa etapa de conceitos e história, abordamos o 

que é o Mestre da Cultura, ou melhor, os Tesouros Vivos. Explicamos como é 

dividido o Encontro dos Mestres do Mundo, o que acontece durante todo o evento. 
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Apontamos também a visibilidade dos Mestres, a caracterização do encontro. Outro 

tópico é a cobertura da mídia, no nosso caso as matérias do Caderno 3. No setor de 

pesquisa do jornal Diário do Nordeste foram encontradas 37 matérias que falavam 

sobre o Encontro dos Mestres e mais 3 em versão online pesquisadas por mim. 

Na última parte do nosso trabalho foi feita algumas considerações sobre a 

análise dessa abordagem jornalística destacando o patrimônio imaterial como 

notícia. As entrevistas feitas com o professor e pesquisador Gilmar de Carvalho e 

com o editor do Caderno 3 Dellano Rios também foram inclusas como fomento a 

nossa pesquisa. 
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2. FOLCLORE NO BRASIL 

Para fundamentar nosso objeto de pesquisa, trataremos neste capítulo o 

estudos sobre conceitos de folclore no Brasil e em especial no Ceará, tratando de 

uma maneira mais objetiva sobre as manifestações folclóricas, como também 

explicando a Legislação de Proteção ao Patrimônio Imaterial. 

Descrever o nosso folclore hoje é contar de tudo um pouco. É lembrar 

daquela história que nossos avós contavam sobre seres encantados que viviam no 

interior, é narrar algumas lendas, também “vasculhar” as nossas brincadeiras, as 

velhas e boas cantigas de roda. Viva e presente nos bairros, seja da capital ou do 

interior vamos encontrar várias danças e folias fazendo a alegria da comunidade. 

Ainda encontramos gente que vai a curandeira, levar o filho para que nele 

rezem. Crendices ou Superstições, essas são muitas. Quem nunca acreditou que 

um espelho quebrado traz azar, ou que coceira na mão esquerda é dinheiro á vista, 

e se fosse na direita é por que alguém vai aparecer? As lendas também são 

contadas aos filhos e netos antes de dormir. É comum em viagem alguém narrar 

uma lenda em um grupo de amigos. Contar como aparece o lobisomem, o saci-

pererê, o bicho-papão entre outros, isso tudo são formas de popularização do 

folclore nacional. 

A formação do folclore no Brasil advém de nossa diversidade étnica, onde 

encontramos várias histórias e lendas que o povo conta e diversas heranças. Marca 

cada etnia que contribuiu de alguma forma na formação do povo. Assim como as 

crendices, a gastronomia que também é um ponto forte que marca nossas origens. A 

comida regional em todos os cantos do país é atrativo. No norte encontramos o 

tacacá no tucupí, contribuição do índio; no nordeste como herança negra temos o 

acarajé, o vatapá, o baião de dois; do branco ficou as bebidas refinadas, a forma 

como faziam a bacalhoada (português) e muitos outros. 

Nossa cultura não se limita a isso ou aquilo, é muito vasta a contribuição, 

para nossa formação cultural. Essa fusão, essa união desses povos, resultou nossa 

oralidade, na maneira como falamos, nos vestimos, nos comportamos, em nossos 

costumes. O artesanato que encontramos de muitas formas, seja em arte marajoara 

feito pelos índios do norte, ou as próprias rendas construídas pelas mãos das 
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rendeiras, essas que usam suas almofadas com bilros, onde em retalho em retalho 

vão fazendo camisas, vestidos, artigos para decoração e muito mais. Artesanato em 

barro também é marcante, assim como o artesanato em couro, como quem fabrica 

bolsas, calçados e muitos utensílios e adereços. Lembrando também das nossas 

redes, de uma técnica artesanal de origem indígena, onde os fios são tencionados 

numa grade de madeira, onde daí costurado. 

A festa ligada a produção do trabalho, é consequência de tudo que 

acontece e marca o período do descanso, do não trabalho. Existem as áreas 

culturais que estão ligadas a essa mão de obra (técnica de subsistência): As regiões 

que são compreendidas; da pesca, a jangada e o ubá; agrícola, a açucareira, 

cafeicultora, novas culturas; da mineração, do minerador, do garimpeiro; e a pastoril, 

do vaqueiro, do campeiro, do boiadeiro e a amazônica. (autor, ano, pág) 

A festa de produção que se aproximava da gente que era as 

manifestações das festas de São João ou a Festa do Divino Espírito Santo, era a 

que seguíamos, com o passar dos tempos a festa foi tomando outro rumo, atribuindo 

outros elementos como padroeiros, entidades, com um tempo depois pelos santos 

católicos romanos. 

 

Nas festas de padroeiro estão inscritos os muitos santos do 
hagiológio católico romano. Uns mais populares, outros menos. É 
claro que a eles são celebradas festas religiosas promovidas pelo 
líder religioso das comunidades brasileiras, isto é, o padre. Entre 
santo Antônio, São João e São Sebastião, não se pode afirmar qual 
seja o que apadrinha maior número de cidades brasileiras. E as 
santas? Nossa senhora sob as mais variadas invocações poderá 
levar a palma. E muitas festas de padroeiros pode-se ainda encontrar 
as manifestações tradicionais que se poderiam chamar de “parte 
folclórica” (ARAÚJO, 1913, p.13). 

 

As festas foram se organizando em um calendário anual, onde algumas 

destas para homenagear o santo de devoção e outras para favorecer 

geograficamente e culturalmente o local. Todas estas festas espalhadas em território 

brasileiro beneficia também o turismo cultural, além de promover a alegria do povo. 

Podemos citar por exemplo: Janeiro, Festa de São Sebastião, Festa de Reis, 

Carnaval de Rua; Fevereiro, Festa de Nossa Senhora dos Navegantes e Nossa 

Senhora das Candeias, Blocos de Carnaval; Março, Festa do Romeiro de Padre 
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Cícero, Semana Santa, Festa de São José, Festa das Canoas; Abril, Festa dos 

Tropeiros, Malhação de Judas, Festa a São Jorge, Festa de São Benedito, Dramas 

da Paixão de Cristo; Maio, Festa do Divino Espírito Santo; Junho, Festival de 

Parintins, Grupo de Bois, Quadrilhas Juninas, Cavalhada, Festa do Pau da Bandeira; 

Julho, Romarias; Agosto, São Benedito, Mês do Folclore, Rodeios, Festa do Peão 

Boiadeiro; Setembro, Semana Farroupilha; Outubro, Círio de Nazaré, Oktoberfest, 

Vaquejadas; Novembro, Festa de São Gonçalo; Dezembro, Folia de Reis, Ticumbi e 

Pastoris. 

As festas tem um grande significado para o povo católico, e são 

organizadas de maneira com que a comunidade esteja inserida, contribuindo com 

danças, quermesses etc. No ano todo tem comemoração para determinado santo ou 

santa, ressaltando que em algumas delas existirá a parte religiosa e a parte profana, 

onde eles cultuam seus santos, os padroeiros, e logo em seguida festejam com as 

danças, músicas, comida e brincadeiras. 

Peguemos as danças como exemplo e que mais uma vez dependendo da 

região encontramos traços típicos diferentes. No nordeste temos o bumba-meu-boi, 

as quadrilhas juninas; no norte encontramos o lundu; no centro-oeste e sudeste as 

catiras, e no sul os sapateios gaúchos, as danças de origem europeia. A dança tem 

um papel fundamental de união entres os povos, através dela conseguem mostrar 

sua cultura, sua origem, sua tradição.  

                                    

2.1 Revendo conceitos, caminhando com estudiosos 

 

É presente, rico e dinâmico os saberes tradicionais em nossos estado, 

independente dos avanços tecnológicos. Nosso folclore nos revela essa cultura 

produzida hoje tanto na zona rural como na periferia dos grandes centros urbanos. 

Apesar do processo crescente das médias e grandes cidades nos afasta um pouco 

de nossas tradições, no que se diz respeito às formas populares que mantinham 

nossa sociedade, ainda sentimos e vivemos estes saberes debatendo sobre o 

assunto, através de congressos, seminários, entidades e espaços que ainda se 

fazem presente, não deixando nossas tradições extintas. No Brasil, em particular, 

guardamos ainda uma cultura com referencial em sua origem agrária, então a 

presença destes saberes e fazeres ainda continua fazendo parte do nosso cotidiano. 
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A palavra folclore foi criada em 22 de agosto de 1846, pelo pesquisador 

de cultura europeia e antiquário inglês William John Thoms (1803-1885), servindo 

assim para denominar um campo de pesquisa identificado como “antiguidades 

populares” ou “literatura popular”. O termo publicado no jornal londrino “The 

Atheneum” e seu objetivo era registrar os cantos, as narrativas, os costumes e os 

usos dos tempos antigos. Escolheu então duas palavras “folk”, que significa povo e 

“lore”, que significa saber, formando a palavra “folk-lore” ou “a sabedoria do povo”. 

Ao passar do tempo foi tirado o hífen e no Brasil ficou folclore. 

Sendo assim, o conceito se volta ao saber do povo, passando a ideia de 

formas de conhecimento nas criações culturais de diversos grupos de uma 

sociedade. Dessa forma temos incluso nessa definição, como principais 

fundamentos, as danças, as músicas, manifestações religiosas, as festas de 

tradição, brincadeiras infantis, crendices, lendas etc. Depois de Thoms, deslanchou 

o número de estudiosos no assunto. No Brasil, como pioneiros tivemos Silvio 

Romero (1851- 1914), Amadeu Amaral (1875-1929), Mário de Andrade (1893-1945) 

e Renato Almeida (1895-1981) e muitos outros. 

A contribuição desses perpassa por várias temáticas, tais como: Romero 

na área da literatura oral, já Amaral está ligado as tradições populares, com uma 

atuação política em melhoria do folclore, Mário de Andrade está voltado a esse lado 

de conhecer e compreender o folclore, buscando um diálogo entre as ciências 

sociais e humanas. Ajudou no curso de formação a folcloristas para orientação de 

trabalhos, criou também a sociedade de etnografia e folclore, documentou filmes, 

fotos de manifestações, como danças e cantos do povo em diversas regiões do 

Brasil.  
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Os estudos folclóricos de Mário de Andrade têm um significado 
especial na história do folclore brasileiro, pois inauguraram - 
juntamente com os de Luciano Gallet, Renato de Almeida e outros – 
um novo campo de investigações: a pesquisa e a análise  do folclore 
musical. Mário de Andrade surge, portanto, num período novo da 
história do nosso folclore; no momento em que  se iniciam aqui 
trabalhos senão rigorosamente  de especialização, pelo menos 
desenvolvidos em esferas limitadas ( estudo do folclore musical, do 
folclore regional, do folclore negro, do cancioneiro literário, folclore 
mágico, dos contos, das lendas, do foclore infantil, da paremiologia 
etc) (FERNANDES, 1920, p.158). 

                                   

 

Renato Almeida, musicólogo e antropólogo cultural deu a proposta da 

etnologia ou a antropologia cultural, tirando o foco da literatura e ampliando o lado 

social e material, dando visibilidade ao artesanato, indumentárias, as danças, a 

culinária etc. Todos contribuíram para um estudo mais aprofundado da cultura 

popular, trazendo assim outros pesquisadores interessados em divulgar e contribuir 

nesse assunto, que acabou se tornando foco de muitos acadêmicos. Almeida, como 

presidente do Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura (IBEC), também do 

Ministério do Exterior e vinculado á Unesco, fundou em 1946 a Comissão Nacional 

de Folclore (CNF).E a partir dela as sub-comissões de folclore nos estados, que 

depois passaram a ser comissões estaduais. No Ceará a comissão cearense de 

folclore, é fundada em 1° de maio de 1948. 

Luís da Câmara Cascudo (1898-1986), grande divulgador do folclore 

brasileiro, produziu uma das melhores obras que hoje temos no Brasil, com estudos 

etnográficos e antropológicos. Seu Dicionário do Folclore Brasileiro é fundamental 

para quem é pesquisador do ramo. Deixou uma obra muito extensa, como por 

exemplo, “Os contos Tradicionais do Brasil”, “Suas memórias, o tempo e eu”. Mas o 

que lhe fez ser consagrado foi o Dicionário Câmara Cascudo, que como referência, 

trouxe para todos esclarecimentos sobre o mundo popular. 

Para que houvesse encontros, debates, mesas redondas e tudo que fosse 

de interesse dos pesquisadores, em 1946, Renato Almeida funda a Comissão 

Nacional de Folclore, estimulado pelos que queriam para fortalecimento da cultura 

tradicional. Uma entidade dedicada ao estudo e fomento do folclore brasileiro. Já 

fizeram diversos congressos nacionais, onde entre eles, são feitos encontros 

estaduais e seminários voltados ao folclore. São recebidas propostas e trabalhos 
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para apresentações de novas políticas culturais. Resultado do VIII Congresso 

Brasileiro de Folclore, que foi realizado em Salvador-BA de 12 a 16 de dezembro de 

1995, trazendo assim a releitura da Carta ao Folclore Brasileiro, tendo como debate 

nova abordagem, conceitos e recomendações da cultura popular. 

                                                                    

Em 1951, no Rio de janeiro, por ocasião do I Congresso Brasileiro de 
Folclore, foi discutida a caracterização do fato folclórico, sendo que a 
Carta do Folclore Brasileiro mandou que se reconhecesse a 
realidade folclórica mesmo sem o fundamento tradicional.  Nesse 
documento, o Congresso tornou público os princípios básicos, as 
normas de trabalho e as diretrizes que devem orientar as atividades 
nesse ramo das ciências sociais (MARTINS, 1986, p.53).  

 
 

Na Carta (já revista em 1995 no Congresso de Folclore de Salvador-BA) 

encontramos a importância do folclore, do que é a cultura, da questão da 

aproximação dos povos e dos grupos sociais, e também da identidade cultural. Nela 

temos como definição de folclore:  

Folclore é o conjunto das criações culturais de uma comunidade, 
baseado nas suas tradições expressas individual ou coletivamente, 
representativo de sua identidade social. Constituem-se fatores de 
identificação da manifestação folclórica: aceitação coletiva, 
tradicionalidade, dinamicidade, funcionalidade.(2ª CARTA DO 
FOLCLORE BRASILEIRO,1995, p.1)   

 

 O Brasil, um país que tem a predominância maior do índio, do negro e do 

branco é que encontramos ainda mais fatos folclóricos. Aqui achamos todos os tipos 

de costumes, onde quer que vá, em todos os cantos do país. 

Saul Martins (1986) afirma que o Brasil compreende quatro fases que 

caracterizam pelo seu aspecto cultural. Na primeira fase temos a herança indígena 

que responde ao encontro de diferentes padrões culturais e  os fatos folclóricos se 

unem aos etnográficos. Na segunda o objeto se define melhor, onde trabalho é 

individual e a ênfase é dada a literatura oral, folclore verbal. A terceira fase um grupo 

em São Paulo comandado por Mário de Andrade, visto com objetividade, com 

rigoroso estudo a equipe realiza um trabalho com especialistas, onde suas 

pesquisas são voltadas na folcmúsica. A quarta se inicia com a fundação da 

Comissão Nacional de Folclore. Os folcloristas se uniram e estimularam o 
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intercâmbio cultural. Toda essa orientação evolui para uma pesquisa que analisa não 

só algumas partes e sim toda a área da cultura popular no Brasil. 

Em cada região do país encontramos um estado com um costume 

diferente do outro, ás vezes mesmo que próximo, escutamos sotaques mais 

puxados, vestimentas com formas variadas, danças com performances mais 

apimentadas ou outras com um sentido mais puro e sentimental.  

Nosso país hoje tem divulgado, insistido na bandeira do folclore. No 

momento em que encontramos escolas, comunidades, ONG’s mantendo um papel 

fundamental nessa divulgação, é quando vemos que ainda tem gente trabalhando 

em prol de uma sociedade melhor, mais consciente em termos educacionais. O 

estudo do folclore não é mais só para uma determinada classe. Hoje temos grupo de 

periferia trabalhando com crianças e adolescentes, temos grupos de terceira idade, 

grupos parafolclóricos, comissões estaduais de folclore que ajudam fomentando a 

pesquisa e as práticas.  

       

2.2 Folclore no Ceará: espaço de manifestações das culturas populares tradicionais 

 

Os fatos folclóricos do Ceará foram retratados por escritores como 

Gustavo Barroso, Leonardo Mota, Florival Seraine e atualmente outros tantos como 

Gilmar de Carvalho e Oswald Barroso. 

A origem africana foi a que menos influenciou na região cearense, quem 

mais contribuiu foram os europeus e os índios. Isso varia de autor para autor, Claro 

que houve contribuição africana na região, vemos isso na gastronomia, nos 

batuques, nos congos, porém comparado as outras foi menor a sua participação. Um 

autor que fala sobre esse tema é Florival Seraine (ano). Antropólogo e linguista 

dedicou sua vida investigando assuntos de cunho folclórico. Deu curso de Folclore 

na Faculdade Católica de Filosofia do Ceará e de Linguística na Faculdade de 

Filosofia do Crato. Tendo sido também presidente da Comissão Cearense de 

Folclore, assim ele fala da nossa formação:  

 
O folclore estadual acusa, em maior grau, fontes portuguesas e 
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indígenas, sobretudo as primeiras. Não quer dizer que a cultura 
popular cearense não hajam chegado contribuições africanas, não só 
no campo dos festejos tradicionais, a exemplo dos Congos, mas 
também em setores folclóricos como a própria alimentação e, entre 
as formas lúdicas ainda, o batuque, registrado pelo historiador João 
Brígido nas primeiras décadas do século passado (SERAINE, 1983, 
p. 19). 

 

 

Ficaram na herança lexical popular vários termos com origem negra, ao 

lado dos indígenismos, e também uma grande parte vocabular e fonética voltado ao 

arcaísmos, que veio da colonização portuguesa. A religião; em grande parte de 

influência africana ou revelador de sincretismo; o povo cearense sempre teve algo 

místico, que veio tanto do negro como do índio. 

Na região do Cariri, rico culturalmente, encontramos o reisado, confronto 

entre cristãos e mouros. Muitas manifestações são vistas em toda a localidade no 

centro-sul do nosso estado, temos o maneiro-pau, pau de fitas, bandas cabaçais, 

bois, e danças de todas as origens. Festas como o pau de Santo Antonio em 

Barbalha trazem a alvoroço popular mexendo com profano e o religioso. 

 

Na cidade de Juazeiro do Norte, tangidos pelo fanatismo ao Padre 
Cícero, estabeleceram-se, desde vários anos, pessoas chegadas de 
outros pontos do Nordeste, onde o negro atuou mais vivamente na 
cultura popular do que no Ceará, de modo que consigo trouxeram 
hábitos, costumes e divertimentos que foram aceitos no background 
local. O Reisado, os Guerreiros, representados em Alagoas, são 
elementos novos a atuarem no folclore caririense (SERAINE, 1983, 
p. 20). 

 

Os símbolos e tipos humanos que são encontrados, e que são 

considerados no Ceará: o jangadeiro, no litoral; o vaqueiro e o agricultor, nos 

sertões; o trabalhador nos engenhos de rapadura, no Cariri. 
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“A jangada, palco pequenino nas dimensões e imenso na grandeza 
dos heroísmos, sobretudo, anônimos, dos pescadores nordestinos, é 
objeto de realce no nosso folclore, na nossa poesia, na nossa ficção 
e na nossa história. Cantou-a o aedo popular, inspiradamente: 
‘Minha jangada de vela, Que vento queres levar? De dia, vento de 
terra, De noite, vento do mar.’ ‘Onde vai a afouta jangada que deixa, 
rápida, a costa cearense, aberta ao fresco terral a grande vela?’ 
Indagou José de Alencar no primeiro canto do poeta em prosa que é 
“Iracema”, saga do nascimento do Ceará para civilização, 
consagrada pelo abraço amoroso da índia e do guerreiro luso.” 
(BARROSO, 2004, p. 19 e 20). 
 

 

Quem chega aqui encontra muitos elementos que podem ser símbolos de 

nossa terra, mas o que predomina é a mulher rendeira e o jangadeiro, visto em 

quase toda parte litorânea da nossa região. Ela que preenche a almofada de bilros, 

que faz tantos caminhos como elas chamam um de seus trabalhos, a rendeira, 

desenvolve uma marca forte para o estado do Ceará, já o pescador, o jangadeiro 

mostram suas embarcações como transporte para obter suas subsistências, com 

grandes samburás (cestos feitos de galhos ou palhas para colocar sua pesca) 

amanhecem em suas praias para conseguir seu pão de cada dia.  

O artesanato se mostra muito presente em talhas e em cerâmicas, sendo 

que quem lidera a arte das mãos em nosso estado são as rendeiras, que tanto 

batem seus bilros, “desenhando” belos vestidos, camisas, tolhas de mesas, 

caminhos etc. 

Da literatura popular extraímos os cantadores e os folhetos de cordel. Os 

cantadores que são grandes poetas que transmitem suas poesias em versos, 

retratando várias situações do cotidiano, principalmente falando da nossa região. 

Nos cordéis, os livretos que em sua maioria das vezes vem mostrar causos, 

contando histórias engraçadas e típicas do estado do Ceará. 

Sem esquecer de mencionar nossas antigas crenças, nossos costumes, 

como a tiração de reis, as cirandas, as brincadeiras, queimação de Judas, as festas 

juninas que se concentram no subúrbio da capital, que ainda brigam para não serem 

esquecidas com toda essa globalização. 
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É exato que a crescente industrialização e o desenvolvimento 
urbanizador, com o incremento da instrução e educação das massas, 
cada vez mais vão tornando restritos os domínios de atuação do 
folclore. No plano dos divertimentos populares, o que se observa é o 
desaparecer gradual dos mesmos numa capital como Fortaleza, 
onde nas primeiras décadas deste século eram o atrativo principal da 
sua população, durante a fase natalina. (SERAINE, 1983, p. 22). 
 

 

Obter informações folclóricas, a pesquisa, o estudo aprofundado é mais 

interessante fazendo uma vivência no campo de pesquisa, permanecendo presente 

para entender toda essa contribuição étnica. Escutando as maravilhas do povo 

cearense, como se diz “o cearês”, “bora aculá”, “diabéisso”, “nam”, expressões que 

estando ao lado da comunidade, sabendo os seus meios e costumes engrandeceria 

seu aprendizado popular. 

Aqui encontramos grupos folclóricos, parafolclóricos, mestres da cultura 

repassando o que aprenderam. Em nosso estado também temos danças e 

folguedos populares, as tradições expressas pelo nosso povo aqui não poderiam ser 

diferentes. É transmitida em muitos locais, tanto no litoral como no sertão. Danças 

como, o Coco de roda, Boi-Ceará, Reisados, Pastoris, Caninha Verde, Maneiro Pau, 

Torém, Dança de São Gonçalo, Maracatus etc, encontrados dentro dos quatro ciclos 

festivos do ano: carnaval, paixão de cristo, junino e natalino.  

 

2.2.1 Do folclore ás culturas populares: tradição e dinâmica cultural. 

 

Para Gramsci (1978) folclore é um aglomerado de fragmentos de todas as 

concepções que se sucederam na história. Também destaca o folclore como uma 

peça importante que deve ser estudada e compreendida numa concepção de mundo 

e de vida. 

Voltando-se para a cultura popular, Renato Ortiz (1992) diz que seu 

estudo é relativamente recente, surgindo na Europa com movimento romântico no 

inicio do século XIX, logo quando houve o aumento da separação de cultura de elite 

e cultura popular. 

Começando, para compreender a transição entre folclore e cultura popular 

definiremos cultura como uma junção de elementos populares que englobam uma 
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sociedade, como: crenças, linguagem, artes, tradições, usos e costumes, folclore e 

artesanato em geral. Cultura é uma palavra de origem latina que veio do verbo 

colere, onde significa cultivar, cuidar de, tratar. Encontramos vários significados, uma 

delas nos remete a sua origem, onde estava associada a agricultura, 

consequentemente a lavoura, a questão do cultivo dos campos, e com o tempo o 

termo veio mudar trazendo para sua definição conhecimentos adquiridos. 

Partindo desse conceito, trabalhemos agora a questão da cultura popular, 

essa que não vem de um conhecimento científico e sim de algo espontâneo, 

associado ao povo. Está ligada a tradição, mas sempre está aberta a inclusão de 

novos elementos culturais, sendo assim a cultura popular conservadora e inovadora. 

Ela se define também como a cultura feita e praticada no cotidiano e nos momentos 

cerimoniais da vida do povo, ou dos diferentes elementos que compõem o povo, 

como suas manifestações, música, artesanato, dança etc. 

As duas categorias, folclore e cultura popular são bem aproveitadas como 

objeto de estudo. O folclore na década de 1990 passa a ocupar o espaço dentro das 

ciências humanas e sociais. Já a cultura popular é algo que vem da antropologia 

cultural, sendo estudada através das ciências sociais. Traçamos aqui um paralelo 

entre uma e outra, ainda que definimos os dois como um só, dando cada um seu 

desenvolvimento teórico.  

 

 
Considerando o fato de ser comum julgar a cultura popular como 
folclore, vice-versa, sabemos que aqui estamos lidando com a 
semelhança de função entre esses dois elementos, dentro de suas 
respectivas totalidades. Com base no conjunto de objetos, práticas e 
concepções, sobretudo religiosos e estéticos, considerados 
tradicionais na cultura folclórica, é que veremos como o aspecto da 
tradição vem a determinar as propriedades distintivas de folclore e 
cultura popular. (MARTINS, 2004, p. 5). 
 

 

Há ainda muitas controvérsias conceituais e de metodologia da pesquisa 

em folclore, muitos pesquisadores e autores definem folclore e cultura popular de 

forma bem separadas, e há outros que colocam em suas definições as duas 

categorias, destacando uma dentro da outra. Como é caso do autor Mário Margulis, 

onde conceitua cultura popular como um conjunto onde também encontra lugar para 
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o folclore, este conjunto é contraposto á cultura de massa e só ele pode aspirar 

legitimamente a converter-se em cultura nacional. 

No folclore detectamos que sua prática não se trata apenas de reproduzir 

elementos culturais com determinado período histórico longe da realidade da vida de 

um grupo. Existe uma dinâmica cultural no meio de toda essa plataforma, onde 

sabemos que estamos sempre em evolução, consequentemente em mudanças de 

tempo, espaço, de experimentos, isso quer dizer em constante renovação. 

Um ponto em comum entre folclore e cultura popular é o povo, elemento 

fundamental para sua existência. Esse que é produtor e consumidor está também 

ligado à cultura de massa e a cultura erudita. A cultura de massa está associada a 

hoje a televisão, o rádio a internet, livros, jornais e outros. É vista também como uma 

indústria cultural, digamos que seja uma cultura pronta, que é transmitida através 

dessa comunicação de massas e tecnologias da informação. Já a erudita requer 

algo mais rebuscado, voltando-se para as academias, estudos teóricos e outros, 

explorando seus conteúdos de forma mais complexas em relação aos fenômenos 

pesquisados. Seus produtores fazem parte de uma elite social, econômica, politica e 

cultural, onde seus conhecimentos advêm de livros, pesquisas e de estudos em 

geral. Sua arte é vista tendo como base críticos de arte, exposições, museus etc. 

Outro aspecto desse mundo cultural é a tradição. Feita através de uma 

permanência e repetição de determinados elementos nas práticas populares de 

cultura. Ela também é transmitida boca a boca, ou seja, oral, ou também por 

imitações. Sendo assim a tradição é uma força que dá unidade ás gerações, 

mantendo um grupo vivo no curso do tempo, fazendo com que a sociedade 

perpetue-se. Se define também como o processo de transmissão de uma herança 

cultural. 

 

Uma das funções da tradição é tornar social a experiência individual, 
por intermédio do homem, que tem poder de ligar o passado ao 
presente por meio da linguagem. Nesse processo, a tradição recebe 
elementos novos e abandona outros sem serventia ou os adapta e os 
torna funcionais. Outra função da tradição é unir gerações, de modo 
que se forme uma cadeia de união entre gerações de várias épocas, 
criando-se assim uma herança cultural que venha a se constituir em 
capital cultural de uma nação. (MARTINS, 2004, p.15). 
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2.3 Legislação de proteção ao patrimônio imaterial: políticas de defesa dos saberes 

e fazeres populares 

 

No Brasil, na década de 1930 surge o conceito de patrimônio material 

para os conjuntos arquitetônicos históricos. Com a convenção da Organização das 

Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura-UNESCO reunida em Paris de 

29 de Setembro a 7 de Outubro de 2003 e no Brasil na década de 1990, se inicia a 

conceituação de patrimônio Imaterial para o reconhecimento dos bens intangíveis. A 

convenção da UNESCO teve como finalidade a salvaguarda do patrimônio cultural 

imaterial, o respeito do patrimônio nas comunidades, grupos e indivíduos envolvidos, 

a sensibilização a nível local, nacional e internacional para a importância do 

patrimônio e da sua apreciação, e também a cooperação e assistência internacional. 

O Patrimônio Cultural Imaterial é a junção das práticas, representações, 

expressões, conhecimentos e técnicas, com instrumentos, objetos, artefatos e 

lugares culturais que lhe são associados, onde as comunidades ou grupos, em 

determinados casos, os indivíduos reconhecem como parte integrante do seu 

patrimônio cultural, como define a Unesco. Servindo para promover o respeito a 

diversidade cultural, o patrimônio imaterial é passado de geração a geração, e 

sempre recriado pela comunidade, dando assim uma continuidade no que se diz a 

natureza e a história. Descrevo agora o artigo 2 da convenção para termos uma 

melhor noção do que é o patrimônio. 

 

“1. Entende-se como “patrimônio cultural imaterial” as práticas, 
representações, expressões, conhecimentos e saber-fazeres – assim 
como os instrumentos, objetos, artefatos e espaços culturais que lhes 
são associados – que as comunidades, os grupos e, quando for o 
caso, os indivíduos reconhecem como fazendo parte de seu 
patrimônio cultural. Esse patrimônio cultural imaterial, transmitido de 
geração a geração, é permanentemente recriado pelas comunidades 
e grupos em função de seu meio, de sua interação com a natureza, e 
de sua história, e lhes proporciona um sentimento de identidade e de 
continuidade, contribuindo assim para promover o respeito pela 
diversidade cultural e a criatividade humana. Para os fins da presente 
Convenção, somente será considerado o patrimônio cultural imaterial 
em conformidade com os instrumentos internacionais existentes 
relativos aos direitos humanos, assim como com a exigência do 
respeito mútuo entre comunidades, grupos e indivíduos, e de um 
desenvolvimento durável. 
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     2. O “patrimônio cultural imaterial” tal como definido no parágrafo 
1 acima, manifesta-se principalmente nos seguintes campos: 
a) as tradições e expressões orais, inclusive a língua enquanto vetor 
do patrimônio cultural imaterial; 
b) as artes cênicas; 
c) as práticas sociais, rituais e eventos festivos; 
d) os conhecimentos e práticas relativos à natureza e ao universo; 
e) os saber-fazeres ligados ao artesanato tradicional. (LONDRES, 
2008, p. 6 e 7). 
 
 

O Ceará deu um passo a frente com relação a preservação do patrimônio 

Cultural Imaterial. Com a Lei nº 13.351 (27 de agosto de 2003), o Governo do 

Estado, através da Secretaria da Cultura (Secult), garantiu o registro dos Mestres da 

Cultura Tradicional Popular, preservando a memória cultural do povo cearense. Em 

2006, a Lei foi revisada e ampliada, trazendo a manutenção dos grupos e 

coletividades. Publicada no Diário Oficial do Estado do Ceará, a Lei dos Tesouros 

Vivos da Cultura (Nº 13.842, de 27 de novembro de 2006). O Encontro Mestres do 

Mundo propõe-se dar continuidade à ação de promoção e visibilidade necessária 

aos mestres e grupos da cultura tradicional do Estado do Ceará, consolidando o 

programa de preservação do patrimônio imaterial através dos Tesouros Vivos da 

Cultura. Esta ação desenvolve-se desde 2005, sendo por quatro vezes concretizada 

como uma promoção da Secretaria da Cultura do Estado do Ceará, em parceria com 

a Comissão Cearense de Folclore e Prefeitura Municipal de Limoeiro do Norte 

Outro segmento importante, onde descobriremos como melhor cuidar de 

nosso patrimônio é o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) 

um órgão federal vinculado ao Ministério da Cultura, que é responsável pela 

preservação da diversidade das contribuições de diferentes elementos que 

compõem a sociedade brasileira. Tendo o foco em preservar, divulgar e fiscalizar os 

bens culturais brasileiros. O IPHAN foi criado pelo Decreto- Lei n° 25, de 30 de 

novembro de 1937, no governo de Getúlio Vargas com o apoio de intelectuais e 

artistas da época. 

O IPHAN está distribuído em diversas partes do Brasil, trabalhando para a 

preservação e ajudando as comunidades. Tendo assim, 27 superintendências e 25 

escritórios técnicos do Instituto de Patrimônio Histórico Artístico Nacional. Há mais 

de 60 anos vem preservando, fiscalizando, restaurando, enfim, cuidando dos bens 

móveis do nosso país.  
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Com a reforma institucional de 2009, o IPHAN denominou algumas 

unidades especiais, centros que fazem parte dessa estrutura, sendo eles: o Centro 

Nacional de Arqueologia, Centro Cultural Sítio Roberto Burle Marx, Centro Nacional 

de Folclore e Cultura Popular e o Centro Cultural Paço Imperial. Interessante 

ressaltar que a categoria do Patrimônio Imaterial, parte de uma preocupação legal e 

institucional do que antes já era conhecido como folclore e cultura popular. 

O uso do termo Patrimônio Imaterial será usado a partir desse momento 

como análise do material jornalístico. 
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3. JORNALISMO IMPRESSO NO CEARÁ E CRITÉRIOS DE NOTICIABILIDADE 

        

Nesse capítulo inicialmente traremos a metodologia na qual foi usada 

para fazer a pesquisa, técnicas e outros fatores em nosso trabalho. Abordaremos em 

seguida, o jornalismo impresso em geral e daremos destaque para o histórico do 

jornalismo no Ceará. Descrevendo como era sua repercussão no inicio, explicando 

seus maiores grupos de comunicação naquela época. E o nosso último tópico desse 

capitulo colocaremos também a questão dos critérios de noticiabilidade,  onde o 

nosso foco é mostrar a definição de alguns mais usados  e passar para o leitor que 

através dessas “normas” o processo na produção de uma noticia se torna melhor . 

Estas definições nos darão subsídios para a análise das matérias propostas nesta 

investigação. 

 

3.1 Os princípios metodológicos 

 

Nossa metodologia se iniciou com uma pesquisa bibliográfica, e 

documental, ou seja, a partir de referências teóricas que aparecem em livros, artigos, 

documentos sobre o tema de nossa investigação. O método escolhido tem como 

característica um estudo em profundidade de determinado caso ou grupo humano, 

sob todos os seus aspectos. Permitindo a análise de instituições, de processos 

culturais e de todo os setores da cultura, baseando-se na definição de Michaliszyn e 

Tomasini (2008). 

Com revisão de literatura concluída organizamos os conceitos de folclore, 

cultura popular, e de patrimônio cultural imaterial, necessários para fundamentar 

nosso objeto de pesquisa. Onde também pontuamos alguns tópicos como o 

jornalismo impresso no Ceará, destacando fundamentalmente seu histórico e os dois 

jornais que tem mais visibilidade no nosso estado. Os critérios de noticiabilidade que 

tem um peso muito importante para a realização desse trabalho, no ponto onde 

analisamos quais critérios foram usados nas matérias que pesquisamos. Logo em 

seguida realizamos um estudo de caso, ainda seguindo as definições de Michaliszyn 

e Tomasini (2008), esse que é um estudo profundo e exaustivo de indivíduos e 
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instituições em particular, de maneira a permitir o seu amplo e detalhado 

conhecimento. Definimos esse estudo tendo como objeto de estudo o Encontro 

Mestres do Mundo, um evento que tem como figura principal os mestres da cultura 

popular tradicional. O encontro é um momento de troca de saberes entre os mestres 

junto do público presente no evento. Saberemos mais sobre o assunto no próximo 

capítulo, onde aprofundaremos melhor o evento. Uma das técnicas usadas nesta 

pesquisa foi a observação, quando foi feita nossa coleta de dados, servindo para 

obtenção destes dados as matérias do Caderno 3 do jornal Diário do Nordeste, no 

período de 2005 a 2012. Outra técnica utilizada foi a entrevista, optamos pela 

modalidade dirigida, utilizando um roteiro preestabelecido, onde contactamos um 

pesquisador e um profissional envolvido no processo de produção de noticias do 

Diário do Nordeste: o professor Gilmar de Carvalho  e o editor do caderno 3 do jornal 

Diário do Nordeste Dellano Rios. 

 

3.2 Jornalismo impresso no Ceará: histórico e atualidade 

 

Historicamente, o primeiro jornal impresso no Brasil foi a Gazeta do Rio 

de Janeiro, onde circulou pela primeira vez em 10 de setembro de 1808. Mas um 

pouco antes no mesmo ano, um jornal que era produzido em Londres, tendo a frente 

o brasileiro Hipólito da Costa, o Correio Braziliense, já trabalhava com noticias sobre 

o Brasil onde criticava o governo brasileiro. Um jornal de opinião, o Braziliense 

chegava de navio para o nosso país. Tinha o formato de um livro, e não tinha 

colunas. Vinha de Londres clandestinamente nos navios. 

O jornalismo impresso no Ceará, não teve muita diferença quanto ao seu 

surgimento. Essa temática do choque entre ideias, traçando politica e opinião são 

características marcantes, e que vieram junto com o surgimento dos jornais. Existem 

algumas controvérsias, mas se diz que o aparecimento da imprensa no Ceará é o 

lançamento, no dia 1° de abril de 1824, com o Diário do Governo do Ceará.  

Personagem importante para o inicio da imprensa no Ceará é o padre 

Gonçalo Inácio de Albuquerque e Melo, o padre Mororó. Após sua chegada, vários 

políticos, conservadores e liberais, tomaram a iniciativa de criar jornais diversos em 
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defesa dos interesses imperiais, outros pregavam a abolição da escravatura e a 

instauração da república. Foi também uma época em que a imprensa era chamada 

de “tribuna livre”. Os jornais eram de interesses políticos e ideológicos. Havia muito 

confronto de opiniões. Fizeram parte desse ciclo, como por exemplo, Gazeta do 

Ceará, O Cearense, Diário Cearense, Gazeta Cearense, Diário do Conselho Geral 

da Província do Ceará e o Semanário Constitucional. 

Como redator-chefe do Diário do Governo do Ceará, padre Mororó, teve 

uma ativação muito forte na história da imprensa cearense, sua presença foi muito 

pertinente. O jornal sai daquela situação de porta voz do governo e parte para sua 

própria voz, assumindo outro contexto, dando vez assim para o Ceará e problemas 

regionais. Sai da marca de um órgão oficial para obter as cores da revolução que 

eram impostas pela República do Equador. O padre nesse momento esquece um 

pouco a batina e coloca o verdadeiro jornalista que tem sí, sendo corajoso e 

disposto a lutar pelos seus direitos. 

Após toda essa “guerra de independência”, o jornal e o movimento 

Revolucionário não duraram muito. Fracassados tentando colocar seus objetivos em 

ação, por tentar plantar uma coisa em outra, nesse caso, de mostrar que o poder 

imperial não derrubaria o que tanto almejavam, o poder foi além e caçou os 

revolucionários, massacrando-os e matando-os. O padre Mororó foi executado. O 

Diário deixa de circular pondo o fim do jornal. 

Em seu artigo “A imprensa no Ceará”, do livro “Ceará de corpo e alma”, 

João Alfredo Montenegro (2002), conta que a igreja sempre informava algo para 

manter seus religiosos a par de tudo. O Jornal Tribuna Católica, um órgão do 

bispado cearense, surgia em 1866 em Fortaleza e trazia teses do tradicionalismo 

católico. Outro que veio da igreja foi A Verdade, também trazia questões 

semelhantes ao da Tribuna Católica. Com a diferença de quase 30 anos, A verdade 

nasce em 7 de maio de 1893. 

O Ceará passa por uma suspensão da publicação de jornais de 1824 até 

a chegada da República, isso quer dizer, ao ano de 1889. Porém várias publicações  

surgem a partir de 1890, com edições chegando a 265 publicadas naquele período. 

Entre essas, tinha uma que se destacava O pão, da Padaria Espiritual, movimento 

literário no Brasil que teve muito respaldo durante sua época, visto por muitos como 
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pioneiro do modernismo no Brasil. Nasceu em um quiosque na praça do Ferreira, no 

café Java. Era uma agremiação de rapazes e letras, fundada em 30 de maio de 

1892, com o criador Antônio Sales. 

A Padaria tem duas fases. A primeira foi marcada pela pilhéria, que quer 

dizer pelo humor, gozação. Com a duração de julho a dezembro de 1892, tendo seis 

edições irregulares. Seu conteúdo além de ter humor, abrangia também a literatura, 

fatos da cidade, brincadeiras e algumas notas picantes. Já a segunda fase, teve 

trinta edições. Foi tida como a que falava mais de trabalho do que de humor, e suas 

últimas seis publicações, tônica como era chamada, se voltou para a literatura e a 

crítica literária. 

Contudo, a padaria espiritual não foi só um movimento literário, seu 

trabalho teve também uma base jornalística desenvolvida pelos padeiros, 

principalmente pelo escritor Antônio Sales (padeiro-mor). Com todo esse punhado 

de informações, o pão ainda tinha espaço para suas crônicas, resenhas de livros, 

capítulos de romances, texto em verso e prosa, editoriais e muitos outros, isso fazia 

dele seu grande recheio. Essa junção dos gêneros, da literatura e do jornalismo 

fazia do pão um grande atrativo.  

Em outubro de 1947 era lançado o jornal Diário do Povo, o jornal que 

trazia todas as características de seu fundador, Jáder de carvalho, esse que além de 

jornalista, escritor, advogado e professor unia independência e combatividade. O 

jornal e seu criador eram considerados um só elemento. Nos anos 20 do século 

passado também lançou dois jornais, A Esquerda e O Combate. Mas foi com o 

Diário do Povo que conseguiu expor um estilo mais destemido, sem enlaces 

partidários, abrindo para sua época um dos jornais mais diferentes. Isso por que o 

negócio aqui era outro, era de colocar os interesses do povo, fazendo jus ao nome 

de seu jornal. 

O idealista defendia seus pontos de vista, completamente convicto de 

seus atos. Trouxe alunos para trabalhar para ele, esses que eram estudantes do 

Colégio Liceu do Ceará, também trouxe sua esposa Margarida e seus filhos. Apesar 

de ter um número bom de assinantes na época, o jornal tinha algumas dificuldades 

como suas tiragens irregulares, circulação restrita e a impressão com problemas 

operacionais. 
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Mesmo com abordagens fortes, como assuntos de interesse da 

sociedade, serviços oferecidos, informações do dia a dia, e denúncias feitas por 

parte da população sobre a administração do Estado e ao município de Fortaleza, o 

que mais ficou registrado para os leitores foram as crônicas de dona Margarida e os 

artigos de Jáder de Carvalho. 

O Diário do Povo marcou a vida de muita gente, principalmente dos 

jovens que por ali passaram e conseguiram obter uma experiência em um jornal 

conceituado. O jornal teve 14 anos de vida. Trouxe momentos importantes para 

sociedade, destacando quem tanto ele queria que fosse visto, o seu leitor.  

Outro jornal que teve muita importância no jornalismo impresso foi o 

Mutirão. Defendia os que mais precisavam, ia contra as injustiças que aconteciam 

naquele período. Seu surgimento se deu do jornalismo alternativo, de uma vontade 

de lutar contra o golpe militar de 1964 e das barbaridades que ocorriam na 

sociedade da época. O jornal foi lançado em 14 de agosto de 1977, numa fase 

marcada por alguns movimentos, como o Feminino pela Anistia e algumas 

comunidades que atuavam clandestinamente, liderando grupos de vários lugares de 

Fortaleza, e na frente disso tudo havia o grupo que respirava o jornalismo, 

comandado pelos jornalistas Dedé de Castro e Gervásio de Paula. 

O Mutirão desenvolve um trabalho com grande valia, por ser até o jornal 

que para seu estilo (alternativo), conseguia atuar bem e circular na cidade. Não 

muito diferente também dos outros jornais, denunciava o que acontecia com os 

assalariados, dava vez para as classes menos favorecidas e mostrava o que a 

ditadura fazia. Reivindicava pelos direitos de igualdade e “brigava” com governantes 

e grandes empresários e acabava fazendo inimigos devido a tantas denúncias e 

matérias que eram publicadas com esses grandes chefes da sociedade. 

Assim como essas “rixas” que ocorriam, também tiveram alguns 

problemas como: a ausência de anúncios publicitários, dificuldades de impressão, 

pressão tanto da Polícia Federal como do Governo do Estado impedindo a 

circulação dos exemplares. Mesmo com tanta guerra, o Mutirão mostrou a cara, 

colocando seu idealismo em suas edições. Depois de longos e suados cinco anos, o 

jornal chega ao seu último dia de existência, em 1982, após ter feito suas 34 edições 

no período da ditadura. 
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O jornal Tribuna do Ceará que surgiu em 1957, saiu de circulação em 

2001. Já O Estado que foi fundado em 1936 tem uma circulação bem restrita, a sua 

inserção no mercado publicitário é muito pequeno, passou por reformas, mas ainda 

não atingiu sua meta. Também interessante lembrar do O Unitário de 1903, O 

Correio do Ceará de 1915, e o Meio-Dia de 1980, jornais que não existem mais, 

entretanto fizeram parte da história do impresso. Então, o que nos sobra agora são 

os jornais que ainda tem uma boa circulação na cidade, O Povo e o Diário do 

Nordeste. 

O jornal O Povo é o que tem mais tempo de vida no estado do Ceará. 

Surgiu da iniciativa do escritor e jornalista Demócrito Rocha em 7 de janeiro de 1928. 

O jornal foi quem mais contou história, retratando tudo que ocorreu em quase todo 

um século. Foi destaque por ter acolhido diversas matérias de muitas épocas, até 

por que seu tempo lhe oferece muitos casos. No início, era opinativo e doutrinário, 

passou a ser um jornal de informação como todos os outros do nosso cotidiano. 

O Diário do Nordeste vem de um jornalismo informativo, surgindo em 19 

de dezembro de 1981, quando já sabiam como que era o negócio. Conseguiu 

“arrancar” dos outros jornais que estavam em circulação (O Povo e o Tribuna do 

Ceará) muitos jornalistas que foram a procura por causa do salário maior que era 

oferecido. Buscou também alunos de jornalismo da Universidade Federal do Ceará. 

Para nível de informação maior, o Diário do Nordeste pertence a um dos maiores 

grupos empresariais do país, o Grupo Edson Queiroz, no qual abrange outros 

veículos e produtos. 

Com o surgimento do Diário, o jornal O Povo teve um grande impacto 

devido seu concorrente ter o poder aquisitivo bem elevado e conseguir entrar na 

mídia com muita rapidez e facilidade. O novato jornal teve uma boa campanha 

publicitária e uma forte jogada de marketing em seus primeiros anos, divulgando-o 

em rádio, TV, outdoor e jornais. Mais que o jornal O Povo, sofreram O Estado e a 

Tribuna do Ceará. 

São muitos jornalistas que estão envolvidos, fazendo parte desses dois 

veículos. Com núcleos bastante eficientes, eles demonstraram que já conseguiram 

troféus em toda essa empreitada. Tanto o Diário quanto O Povo já receberam muitas 

homenagens e prêmios como o Esso de Jornalismo Nordeste, no caso do Diário, na 
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categoria de reportagens investigativas regional.  O Povo que não fica atrás leva o 

prêmio Esso Regional Nordeste. 

Em Ceará e mídia: anotações sobre a imprensa cearense, em seu     

ensaio (artigo), José Ronaldo Aguiar Salgado, cita sobre a reformulação dos dois 

jornais. Suas edições ganham mais espaço, uma estrutura para editar melhor suas 

matérias. O Povo e o Diário do Nordeste começam a oferecer conteúdos mais 

diversificados, como por exemplo, cadernos específicos levando a seu público 

assuntos com mais direcionamento. 

José Salgado (2003) também comenta sobre a ampliação do Diário em 

algumas regiões do estado, instalando assim sucursais no Cariri (mais de 30 

municípios), no Centro-sul (Iguatu, Quixadá, Quixeramobim e Senador Pompeu) 

também e na Região Norte (começando em Sobral e alcançando a Serra de 

Ibiapaba). E com relação ao O Povo, cita que seu foco maior é a cidade de Fortaleza 

e região Metropolitana. 

 

3.3 Critérios de noticiabilidade: garantia da diversidade das abordagens dos 

fenômenos sociais 

 

Quando se elabora uma notícia, é pensado em tudo. Pelo menos é o que 

um bom jornalista deve pensar. Dessa maneira, vem em nossas cabeças o que 

fazer? Quais elementos devemos colocar? O que fazer para chamar a atenção do 

leitor? Partindo dessa linha de raciocínio, existe, o valor-noticia que tem como meta 

deixar a noticia (informação) mais interessante para o leitor.  Por exemplo, alguns 

fatos são muito complexos, outros mais específicos, com um foco e sabendo que 

todos tem tamanha variedade e para que haja uma organização nisso tudo 

peguemos os critérios de noticiabilidade, esses que não são aceitos por muitos que 

produzem suas noticias. (Jornalistas) 

Segundo Erbolato (2008), as notícias poderiam ser publicadas 

respeitando alguns critérios, essas chegariam a motivar o público, que estariam se 

identificando com algum assunto específico.  O autor aponta alguns desses critérios. 

Cita Proximidade como um dos que mais aparecem nas noticias. Esse critério traz 
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como definição a divulgação dos fatos que ocorrem perto do leitor, tendo ele uma 

ligação com tal fato. Já o Marco geográfico é o que se refere a noticia e não a sua 

procedência. Como algo que ocorreu em um determinado país e acabou tendo 

alguma ligação no Brasil ou um estado.  

O Impacto é um acontecimento chocante, impressionante causado nas 

pessoas. Um grande abalo. O suicídio de um presidente da República, um homem 

que molestou a própria filha e depois a matou, isso tudo é noticia que causa grande 

impacto. Proeminência é quando se refere a pessoas importantes. A doença de um 

artista muito conhecido é mais importante jornalisticamente do que um acidente ou 

uma doença de alguém em um bairro. 

Aventura e conflito são as notícias que envolvem assassinatos, rixas, 

colocando os indivíduos que planejaram em ênfase como grandes aventureiros, 

destacando assim seus golpes geniais e seu potencial para as artes ilegais. 

Consequências tem como exemplo uma epidemia que aconteceu num país da Ásia, 

logo que ocorreu não tem como ser divulgada por jornais do Brasil. Porém, se tiver a 

possibilidade dessa doença chegar ao nosso país necessitando movimentar 

autoridades, fabricações de vacinas e tudo, telegramas terão destaque. 

As noticias também pedem outro diferencial, aplicando uma maneira de 

chamar atenção do público, um critério que muitos jornais fazem é apelar para o 

humor, dando algumas pitadas em suas informações. Como um caso hilário de um 

ladrão preso em um aparelho sanitário. A partir de uma noticia como essa jornais 

aproveitam para unir informação e entretenimento.  Raridade é o que não é comum 

aparecer nas notícias. Coisas que acontecem uma vez a cada tantos anos, um 

cachorro que nasce com duas cabeças, raios que atingiram o mesmo lugar mais de 

10 vezes e assim eventos estranhos que acabam chamando a atenção de muitos. 

O progresso é o que o homem espera de uma cidade, do lugar onde 

mora, a questão da melhoria de vida. O funcionamento de uma nova avenida, a 

praça de um determinado bairro que foi entregue, maiores números de transportes 

públicos nas ruas, assuntos como esse os leitores apreciam muito. Já o caso de 

encontrar pessoas mais novas se casando com pessoas mais velhas, uma senhora 

de mais de setenta anos recebendo o diploma do curso superior, são assuntos 

utilizados jornalisticamente, e recebem a classificação de sexo e idade.  Outro 



36 
 

assunto que é muito visto em jornais é o de “interesse pessoal”, assuntos 

específicos que são para determinados grupos, como o caso de um vestibular de 

uma universidade bem conceituada, a declaração do Imposto de Renda e suas 

respectivas datas etc. 

O interesse humano parte para questões como o discurso do presidente 

da República, a obra tal teve um número x de renda envolvida, um caso que ficou 

em trâmite durante muito tempo e muitas pessoas querem saber o que aconteceu 

realmente e o que vai resultar depois desse tempo? A importância vai de acordo 

com o que editor escolher entre suas matérias, a que mais se destaca como a mais 

importante. Um exemplo que Erbolato (2008) cita é a assinatura do acordo nuclear 

entre Brasil e a Alemanha, um acontecimento que teve muita importância em sua 

época. 

Fatos que envolvem o esporte, como o próprio campeonato de futebol, 

que sobe a cabeça de muita gente é um bom exemplo de rivalidade. A disputa entre 

times acaba gerando conflito. Quem ganhará? Quem será dispensado ou 

contratado? Utilidade é um remédio que encontramos para febre. O horário de filmes 

disponíveis no dia, programas para diversão e lazer. E também informações 

importantes que são úteis para o leitor. O critério política editorial do jornal mostra 

como diz o próprio nome, que existe sua política, seu regulamento, onde 

determinados assuntos não são publicados de forma alguma, sendo a notícia 

vetada.      

 Oportunidade, Erbolato (2008) também cita em seu livro que informações 

sobre um município, quando foi fundado, habitantes, atividades, arrecadação e 

outros, não merecem ser publicados, por que muitas pessoas veriam de outra 

maneira, interpretando de forma errada. Mas, se o prefeito desse município for 

cassado pela Câmara, a noticia, será divulgada com a que estava na redação, 

esperando apenas a oportunidade. Ou seja, existe uma matéria que já foi feita, a 

fria, onde se aproveitou o momento para casar uma com a outra (quente). 

Pessoas que ganham na loteria, bolões e esses prêmios todos dessas 

casas lotéricas, a imprensa fala como é a expectativa de quem joga, o que faria, 

mudaria sua vida? Os nomes não são divulgados de quem ganha, mas a tem quem 

descubra para fazer boas matérias desses apostadores, esse é considerado o 



37 
 

critério dinheiro. Expectativa ou suspense é quando há histórias que o leitor espera 

pelo desfecho, acompanhando o caso, passo a passo. Acontecimentos cheios de 

soluções ainda para resolver empolgam muitos leitores. 

Originalidade, geralmente se parece com raridade. Um caso para detectá-

lo seria de irmãos gêmeos que em um acidente viriam a receber os mesmos 

ferimentos, localizados no mesmo membro do corpo.  O culto de heróis é lembrar de 

algum membro que fez parte de uma guerra, gente importante que trouxe alguma 

valia. Relembrar de quem fez a diferença, que marcou uma época demonstrando 

gestos de patriotismo. Descobertas e invenções são as descobertas de novas 

vacinas, coquetéis, comprimidos que ajudarão em alguma doença. Pois, muita gente 

fica a espera de algo novo para combater a enfermidade de um parente. Uma 

invenção tecnológica que viria como grande beneficio para a população, como um 

jornalismo eletrônico onde as noticias apareceriam na tela da televisão. O teletexto 

como é chamado, surgiu em 1980, onde foi bastante desenvolvido por países 

europeus.  

 Repercussão é o caso de um brasileiro que morava nos Estados Unidos 

e que acabou sendo assassinado. Digamos que quase todos os jornais brasileiros 

mostrariam o fato. Diferente dessa pessoa morando em um lugar qualquer do nosso 

país, onde teria apenas algumas notas e tudo mais, falando sobre seu assassinato 

no jornal local. Não iria repercutir da mesma forma se morasse fora. Artistas que 

noticiam seus casamentos, eventos etc, confidenciam assuntos particulares por que 

dependem da preferência popular, são classificados como confidências.  

Como falamos um pouco na abertura desse tópico sobre o valor-notícia, 

aprofundemos agora para descrevê-lo. De acordo com Wolf (2005), os valores-

notícias são os valores portados pelos acontecimentos, os quais lhe possibilitam 

condições de serem noticiados. Esses valores são um componente da 

noticiabilidade. Cita também que são de natureza dinâmica, ou seja, que os valores-

notícia são reajustados e redefinidos em função das necessidades sociais e da 

capacidade de os aparatos informativos responderem a elas (Wolf, 2005). 

Traquina (2005) diz que existem alguns valores-notícias adotados pelos 

critérios substantivos. Onde podemos citar morte; a notoriedade (o nome e a posição 

da pessoa em sociedade são importantes como fatores de noticiabilidade); a 
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proximidade (tanto geográfica quanto cultural); a relevância (qual o impacto que o 

acontecimento tem sobre a vida das pessoas); a novidade; o tempo (enquanto 

atualidade, enquanto demarcação de uma data significativa e enquanto 

duração/persistência do acontecimento); a notabilidade (capacidade de o 

acontecimento ser visível ou tangível às pessoas, podendo ser registrada na 

quantidade de pessoas envolvidas no fato; na inversão, ou melhor, no modo de 

contrariar o normal; no insólito ou na capacidade de surpreender as pessoas; nas 

falhas e nos acidentes; no excesso ou na escassez); o inesperado; o conflito ou a 

controvérsia; a infração (violação ou transgressão das regras); e o escândalo.  
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4. ENCONTRO MESTRES DO MUNDO: ABORDAGEM DO CADERNO 3 DO 

JORNAL DIÁRIO DO NORDESTE SOBRE OS TESOUROS VIVOS DA CULTURA 

         

Nesse capítulo iremos falar como o Caderno 3 do jornal o Diário do 

Nordeste abordou o encontro dos mestres do mundo. Explicaremos como se deu e 

como é o evento que trata dos tesouros vivos da cultura. Outro ponto  e um dos mais 

importantes dentro desse capitulo é a cobertura da mídia que foi escolhida. Será 

mostrado as matérias que foram publicadas no período de 2005 a 2012 no Caderno 

3. Por último colocaremos a análise do nosso material aplicando alguns critérios, 

tendo como protagonista das noticias o Patrimônio Imaterial. 

 

4.1 Caracterização do encontro dos mestres do mundo: espaço de visibilidade aos 

mestres da cultura popular 

 

Antes de explicarmos o que é o evento em sí, vamos entender um pouco 

o que é o mestre, essa figura que protagoniza nosso trabalho.  O mestre é quem 

guarda a tradição, que trás novas ideias desenvolvendo o que lhe foi passado. Ele 

não só preserva como também passa novos conceitos. Com o saber coletivo contido 

nele repassa ativamente suas tradições culturais. O mestre tanto é aquele que sabe 

fazer esculturas em madeira, argila, cantar seus repentes ou até mesmo o que sabe 

executar seus suaves ou bruscos passos de dança. 

No livro “Artes da Tradição: Mestres do Povo” do professor Gilmar de 

Carvalho é um documento que apresenta esses repassadores (Mestres) da cultura, 

onde explica de todos os tipos e estilos histórias desses homens e mulheres que 

através de sua arte desenvolvem essas vivências em contato com seu povo. 

O Encontro Mestres do Mundo é um evento que reúne milhares de 

pessoas, artistas cearenses, de diversas partes do país e também de outros países. 

Não só artistas e a comunidade ele alcança, com ele junta quase uma centena de 

pesquisadores e curiosos da cultura popular. Oswald Barroso (2008) afirma que o 

encontro tem uma semana de duração, onde as pessoas terão diversas atividades, 
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como a primeira delas, as rodas de mestres, que se dividem entre os mestres das 

artes e ofícios (artificies e artesãos), mestres brincantes (de festas e folguedos), 

mestres do sagrado (práticas religiosas e animistas), mestres da oralidade (poetas, 

improvisadores e contadores de histórias) e por último os mestres dos sons (músicos 

e dezenas de construtores de instrumentos). A partir de 2010 é encontrada uma 

mudança nos nomes dos grupos, onde ficou definido como Roda de Sons e Corpo, 

Sagrado e Oralidade e Roda das Mãos. 

A cada ano tem sido realizados Seminários com temas determinados, 

reunindo especialistas e pesquisadores para debater sobre os temas propostos. Os 

Mestres presentes ao Encontro têm um momento próprio entre si, que está na 

atividade Relato dos Mestres, onde discutem suas atuações junto aos seus grupos e 

comunidades e trocam experiências, possibilitando a aproximação entre os Mestres 

e grupos que vem de diversas partes do estado do Ceará. A quarta e última 

atividade do dia é a apresentação pública de espetáculos e brincadeiras nas praças 

das cidades. Além de toda essa programação encontramos também barracas com 

exposições e vendas dos produtos artísticos e gastronômicos.  

Os Mestres da Cultura são registrados na lei estadual n° 13.351 de 27 de 

agosto de 2003. Em 2006 essa lei é revisada e é acrescentada a manutenção de 

grupos e coletividades, e recebem o nome de Tesouros Vivos da Cultura, onde terão 

um salário que ajudarão nessa divulgação do saber coletivo. Todos os anos abrem 

editais em nosso estado para receber novos mestres. São efetivados 10 mestres a 

cada evento, não ultrapassando os 60. 

O encontro proporciona também aos mestres, o reconhecimento. 

Servindo assim para estimular nossos tesouros vivos, mostrando sua importância no 

meio artístico. Os mestres recebem uma homenagem simbólica das mãos de 

representantes do evento, oficializando sua presença.  

As atividades são distribuídas em vários horários como pela manhã, onde 

é feito a parte prática, desenvolvendo a troca entre os mestres e os participantes. Á 

tarde são os seminários acadêmicos com temáticas predefinidas juntamente com 

pesquisadores e estudantes. Há também um espaço para o relato dos mestres, 

acompanhado de um facilitador que o ajudará em sua fala. É um momento em que 

são compartilhadas suas experiências, relatando numa conversa informal. Já á noite, 
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é a hora em que todos partem para aproveitar as apresentações artísticas no palco 

mestre. 

No palco mestre é onde acontecem todos os shows, os encontros 

musicais e os espetáculos de dança dos grupos. Nesse espaço a comunidade, os 

estudantes, os participantes em geral aproveitam para colocar o que aprenderam 

com os mestres. Ouvindo e dançando a boa música folclórica numa espécie de 

arena. No local acolhe não só pesquisadores, mas também a família. Como crianças 

e adolescentes acompanhados de seus pais, avós formando uma verdadeira festa 

popular. 

Outro ponto nessas atividades é palco território, um espaço democrático 

onde as pessoas, artistas se apresentam de forma espontânea, sem ter nada 

definido, é uma área em que é livre para apresentações, já para haver essa 

interação com o público e também uma inovação no meio de todo o encontro dos 

mestres. 

A terreirada, também chamada de mestre convida, é um momento em que 

um dos mestres mostra seu dia a dia para os outros mestres, de maneira onde haja 

uma interação. É uma troca importante entre esses tesouros, pois mantem cada vez 

mais vivo essa “chama” da cultura popular. 

Voltando a falar sobre o seminário, o encontro dos mestres nesse 

momento passa a discutir sobre várias questões, como dito anteriormente com 

temas predefinidos, usam o espaço para colocar planos, e ideias para que se 

consolide trazendo a cada ano novas temáticas e um melhor evento e contribuindo 

para que haja dentro dessas políticas públicas a preservação do patrimônio.  

 

4.2 A cobertura do Caderno 3 do Diário do Nordeste de 2005 a 2012 

 

        Foi feita uma coleta no setor de pesquisa do Diário do Nordeste, 

onde foram encontradas 37 matérias e mais 3 em versão online, totalizando 40. 

Todas as matérias são do Caderno 3 do mesmo jornal, e tiveram como palavras- 

chave para a pesquisa o termo Encontro Mestres do Mundo. O resultado que 
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mostraremos a seguir está em uma ordem cronológica, que vai do ano de 2005 a 

2012. 

As matérias que foram analisadas têm diversos tamanhos, tendo também 

algumas imagens e outras não. Sempre nessa temática do Encontro dos Mestres do 

Mundo. São de diversas autorias e algumas podem até conter uma nota no caderno. 

 

Edição de 19 de agosto de 2005 

A matéria com o título “Além do Abolição”  tem como mote os projetos da 

secult, trazendo como entrevistada a secretária Cláudia Leitão. Na entrevista a 

secretária fala sobre levar a Secretaria da Cultura para diversas regiões do Ceará, 

projetos itinerantes e o lançamento do I Encontro dos Mestres do Mundo em 

Limoeiro do Norte, onde Cláudia Leitão ainda fala do ônibus Cultura em Movimento 

que sairá do Palácio do Abolição no dia 21 de agosto (domingo) e seguirá para 

Limoeiro para o lançamento do evento. 

 

Edição de 20 de agosto de 2005 

Nessa edição é abordado o lançamento oficial do encontro no Theatro 

José de Alencar dando destaque no caderno para o Mestre Juca do Balaio no 

evento. Também mostra o que terá de atração durante os dias de apresentação no 

Vale do Jaguaribe. Tem como autor dessa matéria Magela Lima.  

 

Edição de 23 de agosto de 2005 

Recebe o título de “Para lembrar Walderêdo”. Também escrito pelo autor 

Magela Lima, a matéria homenageia o xilógrafo Walderêdo Gonçalves onde há 

pouco tempo tinha falecido. O gravador teve grande contribuição a cultura da 

xilogravura.  O mestre foi um dos 12 primeiros a receber o título de mestre da cultura 

do nosso estado. 
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Edição de 26 de agosto de 2005 

“Um mundo de barro” nome dado a matéria tem como figuras principais a 

Mestre do artesanato Dona Lúcia Pequeno e a Mestre também do artesanato a 

paraibana Maria José. É um diálogo que proporciona informação sobre a cultura de 

barro tanto de uma quanto da outra, fala também da divulgação desse tipo de 

artesanato. Tem como autor Magela Lima.  

 

Edição de 27 de agosto de 20051 

Outra matéria do Magela Lima, que tem como tema “A re(invenção) da 

memória”, aborda o coreógrafo cearense Cláudio Bernardo e seu interesse em fazer 

seu espetáculo, colocando uma conexão entre tradição e memória. Onde fala da 

troca de experiências que teve ao passar em Limoeiro do Norte para sua pesquisa 

em sua nova montagem. 

 

Edição de 31 de agosto de 2005 

Essa edição tem como tema “Para compreender a tradição”, também 

como autor Magela Lima. Foi feita uma entrevista com o pesquisador português 

Adriano Duarte Rodrigues, professor da Universidade de Lisboa. O entrevistado 

responde algumas perguntas sobre tradição. Tem também imagens da dançarina 

descendente de indianos Aglaia Azevedo e dos Irmãos Aniceto. 

 

Edição de 22 de junho de 2006 

Com autoria de Melquíades Junior, a edição “Mestres de todas as 

bandas” trata dessa vez do II Encontro dos Mestres do Mundo, destacando o que vai 

acontecer no evento. Aborda também o fórum de cultura que foi realizado pela 

Comissão Cearense de Folclore (CCF), servindo para mobilizar e articular com 
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debates sobre a cultura popular. A edição ainda tem uma nota que fala sobre o ciclo 

do couro, com imagens da vaqueira Dina Martins. 

 

                          Figura 1- Cópia fac - Símile da matéria do dia 22/06/2006 

 

Edição de 27 de junho de 2006 

Já essa matéria que tem como título a “Arte ancestral”, fala sobre o 

evento e suas apresentações artísticas, tanto em Limoeiro do Norte como também 

em Russas. Ressalta também a importância do encontro, que tanto traz mestres de 

outros países como de outros estados do Brasil e de cidades do interior. Fala ainda 

da diplomação de 12 Mestres da Cultura Tradicional Popular 2006. Mostra a 

programação do dia em Limoeiro do Norte e imagens de Mestre Juca do Balaio e 

dos Mestres sendo diplomados. 

 

Edição de 30 de junho de 2006 

Nessa edição é titulado como “A Índia é logo ali”, vem falar sobre a cultura 

indiana, a arte da professora Silvana Duarte que além de lecionar é bailarina. A 

matéria é toda voltada para a arte Odissi(Índia). Ainda fala do choque, do 

estranhamento que as pessoas tiveram com seu estilo, principalmente o Mestre 

Bigode, que mesmo achando diferente e estranho, e não sabendo o que é 

realmente, disse que é muito bonito, e que as pessoas tinham que respeitar. 
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Edição de 01 de julho de 20062 

Nessa edição que tem como título “No congado do reco-reco capixaba”, e 

como autor Melquíades Junior. A matéria aborda a congada capixaba, explicando 

essa junção do negro e do índio na criação da manifestação popular. No evento 

mostram um grupo com integrantes de cinco congados do Espírito Santo. Ainda 

detalham os elementos que compõem o gênero e também comentam sobre a 

diplomação dos Mestres. 

 

Edição de 03 de julho de 2006  

Com o título “Até o próximo encontro” e com a autoria de Melquíades 

Junior, a matéria traz imagens dos Meninos da Orquestra Carnaubeira, fala do 

encerramento do evento, da interação entre os mestres e os espectadores na roda 

dos mestres. Fala também da divisão entre as duas cidades sedes do encontro, que 

dessa vez teria ficado em Limoeiro do Norte e Russas. Há falas da presidente da 

Comissão Cearense de Folclore e organizadora do Fórum Lourdes Macena. 

 

Edição de 08 de agosto de 2007 

Nessa matéria com o título de “Mais uma vez, “mestres da pobreza””, com 

autoria de Magela Lima, fala de a Secult negar o título de Mestres da Cultura 

baseada em um critério de carência econômica e social. Aponta alguns mestres que 

estão em suspeita de inadequação. Também tem uma lista de alguns Tesouros 

Vivos 2007. 

 

Edição de 24 de agosto de 2007 

Aqui já aparece como uma nota apenas, com o nome de “Diversidade no 

Encontro Mestres do Mundo”, vem explicar sobre o lançamento do evento já em sua 

terceira edição, fala também das apresentações artísticas que estarão presentes. A 
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ênfase da nota é nos Mestres e suas diversas vertentes, como os Mestres da mão, 

do corpo, do sagrado, dos sabores, da oralidade, dos sons e das imagens. Ainda 

comenta sobre a participação do grupo pernambucano Cordel do Fogo Encantado 

no primeiro dia do evento. 

 

Edição de 28 de agosto de 2007 

A edição é titulada como “Saberes populares” e mais uma vez a autoria 

de Melquíades Junior. A matéria traz o que vai haver nos dias do encontro. Fala 

também do badalar dos sinos com o Mestre Getúlio Soares, sineiro de Canindé onde 

fará a abertura do evento. Conta ainda mais com o encerramento do artista Antônio 

Nóbrega e os artistas internacionais como a Tuna Universitária de Madri/Espanha e 

a cantora Isa Pereira de Cabo Verde/África. Na matéria imagens dos Irmãos Aniceto. 

 

Edição de 29 de agosto de 20073 

Com o Melquíades Junior como autor dessa matéria e o título de “Sobre 

os Tesouros Vivos” a edição fala da nova titulação dos Mestres do Mundo, agora 

chamados de “Tesouros Vivos” que ainda causa estranhamento pelos mestres. A 

mudança veio para contemplar não só pessoas, mas também grupos. A edição 

ainda fala sobre a dramista Teresinha Lima que é uma das mestres em destaque no 

encontro. Dona Teresinha explica como começaram os dramas e dá um pequeno 

histórico. A matéria é preenchida com imagens da Mestre Teresinha. Dona 

Margarida Guerreira também fala de suas vivências no encontro. 

 

Edição de 31 de agosto de 2007 

Com o nome de “De santos e barro” e autoria de Melquíades Junior, 

dessa vez aqui a matéria vem tratar sobre a Mestra Lúcia pequena de Limoeiro do 

Norte. Fala da valorização dos artesãos no terceiro encontro dos Mestres do Mundo, 

da contemplação de Dona Lúcia e ainda a maneira que esses artesãos vivem nos 
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dias de hoje. A exportação dos produtos feitos pela mestra para os Estados Unidos. 

A edição é um papo sobre a vida e obra da artista, com imagens da mesma. 

 

Edição de 01 de setembro de 2007 

“Transfiguração popular” é o título da matéria e o autor Melquíades Junior. 

A edição fala da reconstrução, das diversas maneiras de definir cultura popular. 

Assim é citado que tanto a Mestra Dona Gerta da Caninha Verde como o grupo do 

Cordel do Fogo Encantado reinventam o popular, “toda vez que a espontaneidade 

bater a sua porta!” Há um pouco de um e do outro falando sobre essa temática e 

suas origens, como também uma contribuição da Mestra Dina, vaqueira de Canindé. 

Com imagens de um dos integrantes do Cordel do Fogo Encantado. 

 

Edição de 03 de setembro de 2007 

A edição leva o título “Para além do Encontro” e tem como autor 

Melquíades Junior. Um dos pontos falados é a questão do esclarecimento do que é 

realmente o encontro, a comunidade sente falta de uma “cartilha” para entender 

melhor o evento. É também exposto a diversidade cultural que há, a forma como os 

mestres foram brotando desde o primeiro Mestres do Mundo. Na matéria ainda 

aparece sobre a fraca divulgação semanas antes do evento, espectadores 

comentam a aparecimento do grupo Cordel do Fogo Encantado, havendo opiniões 

divergentes sobre show e imagens do Mestre Abdias do grupo Guerreiros 

Alagoanos. 

 

Edição de 03 de setembro de 2007 

Com o título “Cultura sem fronteiras” a editoria do Caderno 3 fala dos 

grupos dos assentamentos que pela primeira vez participam do terceiro encontro dos 

Mestres do Mundo. Como exemplo é falado sobre as dramistas do assentamento 

Lagoa do Mineiro em Itarema. Não só a questão de lutas por terras foi assunto na 

matéria, é falado ainda sobre o Jongo da Serrinha do Rio de Janeiro e sobre o ritmo 
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africano que a cantora Isa Pereira de Cabo verde trouxe para os Mestres do Mundo. 

Na edição ainda tem imagens da cantora e dos cariocas do Jongo da Serrinha. 

 

Edição de 08 de outubro de 2008 

Matéria de Fábio Freire e titulado como “Patrimônio Vivo” a edição fala 

que depois de ter sido negado o título a Expedito Celeiro, o artesão é reconhecido 

como Mestre da Cultura. Além do Mestre Expedito mais dez foram contemplados 

com o título: Uma dramista, um cacique e um pajé que representam a cultura 

indígena, um cordelista e tipógrafo, uma rezadeira, uma brincante de pastoril, um 

mateiro, um artista plástico e dois grupos de reisado. Fala ainda sobre a 

Universidade Popular dos Mestres da Cultura que será composta de várias escolas 

em parceria com as Universidades Estaduais (Uece, Urca e Uva), uma forma para 

que os Mestres não deixem a tradição desaparecer.  

 

Edição de 30 de novembro de 2008 

A edição de capa do caderno 3 dessa vez traz como título “Ceará do 

encantado” e vem falar sobre a ida do evento até o Cariri. Também fala da 

realização conjunta com o Terceiro Seminário Nacional de Culturas Populares, a 

matéria tem imagens de Raimundo Aniceto, destaque do IV Encontro dos Mestres 

do Mundo.  
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                         Figura 2- Cópia fac - Símile da matéria do dia 30/11/2008 

 

Edição de 30 de novembro de 2008 

Com a autoria de Magela Lima e o título de “Todos os mestres do mundo” 

a matéria da página 3 explica como vai ser o IV Encontro dos Mestres do Mundo na 

região do Cariri, onde de 2 a 6 de dezembro o evento acontece nas cidades de 

Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha. Fala da primeira vez que se unem os Mestres 

do Mundo e o Seminário Nacional de Políticas Públicas para as Culturas Populares, 

promovido pelo Ministério da Cultura (Minc). Há ainda falas de antiga parceria como 

da ex-titular da Secretaria da Cultura Cláudia Leitão e o atual secretário Auto Filho.  

 

Edição de 30 de novembro de 2008 

Na página 4 e com o título “Que venham os memoriais” a edição fala que 

enquanto comemora o Encontro dos Mestres, Secult anuncia ações para o setor do 

patrimônio imaterial. Tem destaque na matéria a sede da antiga Comunidade do 

Caldeirão, onde deve receber um dos memoriais da cultura popular da Secult. O 



50 
 

secretário Auto Filho anuncia também a construção de cinco memoriais espalhados 

em todo o Ceará.  

 

Edição de 30 de novembro de 2008 

A página 5 do Caderno 3 titulado com “Adeus, Vale do Jaguaribe” e 

autoria de Melquíades Junior, trata da transferência do Encontro dos Mestres do 

Mundo de Limoeiro do Norte para Juazeiro do Norte, a mudança causou polêmica 

entre moradores da região. O prefeito de Limoeiro João Dilmar, fala sobre essa 

retirada e explica que a população é a principal vítima com essa ausência do festival. 

Na edição ainda há imagens da Mestra Dona Lúcia pequena, uma das artesãs mais 

populares do Vale do Jaguaribe e do prefeito de João Dilmar. 

 

Edição de 30 de novembro de 2008 

Com autoria do Doutor em Sociologia e professor na Universidade 

Estadual do Ceará, Oswald Barroso e o título “Afinal, o que é um mestre?” a página 

6 do caderno 3 traz alguns conceitos sobre o assunto. Dentre a definições que 

explica Oswald, um mestre é um portador ativo da tradição, guarda em seu corpo a 

memória de um saber coletivo, mas não restringe a repeti-la, inova e desenvolve a 

herança que a ele foi passada.  

 

Edição de 30 de novembro de 2008 

Com o título “Aos mestres com carinho” e a autoria do Doutor em 

Semiótica e professor da Universidade Federal do Ceará Gilmar de Carvalho, a 

página 7 fala do reconhecimento cultural dos mestres reforçando a tradição, como 

conta o próprio autor. Também é falado das diversas formas de encontrar cultura e 

dos contrastes de um mundo globalizado. 

 

Edição de 30 de novembro de 2008 
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Titulado “Cariri, a nação das utopias” e autoria do cineasta e pesquisador 

das culturas tradicionais Rosemberg Cariry, a edição do Caderno 3 da página 10 traz 

o que a região do Cariri pode oferecer culturalmente além de seu espaço físico. O 

autor fala das lendas, das histórias contadas, dos índios, evidente a religião, da fé 

em Padre Cícero Romão Batista, figura emblemática da região do Cariri. Há imagens 

de romeiros na estátua do Padre Cícero. 

 

Edição de 02 de dezembro de 2008 

Como autor o repórter Délio Rocha e o título “A mais antiga banda”, a 

matéria trata da banda cabaçal Padre Cícero de Juazeiro do Norte e o lançamento 

de seu cd no evento dos Mestres do Mundo. A banda que foi fundada no século XIX 

só agora consegue lançar seu primeiro cd. Mestre Miguel, o grande organizador da 

banda teve apoio do produtor Galdêncio Siqueira, que em uma época ajudara o 

mestre a fazer algumas apresentações em Fortaleza. Na edição também há imagens 

dos integrantes da banda e do Mestre Miguel. 

 

Edição de 04 de dezembro de 2008 

Com o título de “Cortejo de mestres” e autoria do repórter Dalwton Moura, 

a matéria trata do cortejo dos mestres no IV Encontro dos Mestres do Mundo pelas 

ruas de Juazeiro, a ainda a diplomação de novos mestres. Na edição há falas de 

alguns mestres contando um pouco sobre sua experiência no desfile pelas ruas e a 

demora que foi durante o trajeto. Falas também dos novos “Tesouros Vivos”. A 

ausência do Secretário de Cultura Auto Filho foi notada, quem falou foi a secretária-

adjunta Delânia Azevedo. Na matéria há imagens do Mestre Bigode e seu grupo de 

bacamarteiros de Juazeiro entre os outros presentes no evento. 

 

Edição de 05 de dezembro de 2008 

A matéria de Dalwton Moura e o título “Roda de saberes” fala da 

importância da Roda de Mestres no encontro, onde os representantes de cada grupo 
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trocam ideias e saberes. Há imagens de mestres trocando experiências no Crato 

Tênis Clube em Juazeiro.  Na edição ainda há uma nota com o título de “Encontro 

fraterno no terreiro de mestre Aldenir”, mostra como foi a primeira terreirada 

promovida no encontro, um local de contato para os mestres em seus espaços 

cotidianos. Além do mestre Aldenir do reisado, também contaram com a presença 

dos Penitentes de Barbalha e da mestra da lapinha em Juazeiro do Norte, Dona 

Tatai. 

 

Edição de 06 de dezembro de 2008 

Com o autor Dalwton Moura e titulado “Um mestre sem diploma se 

despede” a matéria fala do evento Mestres do Mundo no Cariri e também da perda 

do mestre Correinha, Francisco Correia Lima, que na quinta-feira recebeu suas 

últimas homenagens. O mestre era do próprio Crato, e faleceu na semana do 

encontro. Correinha era cordelista, compositor e artesão e ainda não era oficializado 

Mestre da Cultura Popular. O pianista e arranjador Ibbertson Nobre comenta que 

produziu em seu estúdio no Crato o último registro da voz de Correinha. Ainda na 

edição fala do encerramento dos Mestres do Mundo e do terceiro Seminário 

Nacional de Culturas Populares.  

 

Edição de 08 de dezembro de 20084 

Com o título “Pelo registro do reisado” e a autoria de Dalwton Moura a 

matéria traz o reconhecimento do reisado como patrimônio brasileiro e as 

reinvindicações no seminário no IV Encontro dos Mestres.  Tem falas do 

representante do Ministério da Cultura Ricardo Lira, afirmando que é completamente 

justa e que é viável a reinvindicação. Na edição há imagens do Mestre Pedro do 

reisado de Juazeiro. 
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Edição de 25 de fevereiro de 2010 

Autoria de Síria Mapurunga e o título “O saber dos mestres” a matéria fala 

do diploma que os sete novos mestres irão receber na casa de Nice Firmeza. A 

solenidade faz parte também do V Encontro dos Mestres do Mundo. Na edição 

explica ainda sobre as inscrições para o edital dos Mestres. No evento contará com 

a “Terreirada” ou “Mestre Convida”, momento que cada “Tesouro Vivo” apresenta 

sua arte, seu costume. È falado sobre a felicidade da Dona Nice, Mestra da Cultura, 

que junto com Estrigas recebem os mestres. Na edição há imagens do Mestre Zé 

Pio do Boi Ceará, um dos homenageados no lançamento de V encontro. 

 

                             Figura 3- Cópia fac - Símile da matéria do dia 25/02/2010 

 

Edição de 17 de março de 20105 

Matéria de Síria Mapurunga titulado “Festa do saber popular” fala da 

diplomação dos novos mestres na abertura do V Encontro dos Mestres do Mundo 
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em Limoeiro do Norte. Nessa edição fala também sobre a programação do dia, e 

destaca alguns mestres que estão nas imagens da matéria. Antônio Luiz de Souza, 

brincante do reisado de caretas em 1980 reorganiza o grupo do Sítio Assaré; Mestre 

Joaquim organiza no Sítio da Veiga a Dança de São Gonçalo; Severino Uchoa á 

frente do grupo do Mestre Joaquim Mulato; Francisco Paes de Castro que toca 

sanfona de 8 baixos; a tradição de 30 anos do grupo de São Gonçalo da 

comunidade do Horto.  

  

Edição de 19 de março de 2010 

Com autoria de Melquíades Junior e com o título “Uma dança de fé”, a 

matéria fala sobre o Tambor de Crioula, manifestação folclórica do Maranhão que 

mistura o profano e o sagrado. Conta a história da cultura secular da dança do povo 

quilombola, dessa mistura que tanto fala do catolicismo quanto das tradições 

africanas. Ainda na matéria faz uma ‘comparação’ entre o Tambor de Crioula e a 

dança de São Gonçalo. Imagens do grupo de Tambor de Crioula do Maranhão 

recheiam essa edição. 

 

Edição de 20 de março de 2010 

Nessa matéria de Melquíades Junior com o título “A reinvenção do 

nordeste” a edição trata do que tem no V Encontro dos Mestres do Mundo e seu 

encerramento em Limoeiro do Norte. A roda de mestres é bem comentada pelo 

autor, há comentários também do Sociólogo Oswald Barroso sobre essa moda da 

cultura popular, e da proximidade da juventude em eventos como o dos Mestres. 

Fala de memória, a forma como os grupos de brincantes e pesquisadores da Bahia 

defendem a Ação “Griô”, um termo da cultura africana que quer dizer “aquele que 

transmite”. Ainda na edição é falado sobre as dramistas de Quixeré, onde algumas 

participantes de grupos falam sobre suas experiências. Na matéria há imagens da 

participação dos Irmãos Aniceto e das dramistas de Quixeré durante a terreirada do 

Córrego da Areia, em Limoeiro do Norte. 
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Edição de 22 de março de 2010 

Com o título de “Tradição preservada” e autoria de Melquíades Junior, 

essa edição mostra o que teve no V Encontro dos Mestres do Mundo. Fala da 

movimentação que foi o evento, das oficinas, dos seminários, shows, relatos que 

marcaram o encontro. Reuniu mais de cem artistas e brincantes das tradições 

populares de todos os lugares. O autor ainda cita que a grande responsável pela 

mudança do encontro os Mestres de Juazeiro para Limoeiro foi a presidente da 

Comissão Nacional de Folclore Lourdes Macena. Há ainda depoimentos de alguns 

mestres sobre a saudade que o evento deixou. 

 

Edição de 19 de dezembro de 20126 

Com autoria de Mayara de Araújo e com o título de “Patrimônio da terra 

da luz” a matéria fala sobre o VII Encontro dos Mestres em Limoeiro do Norte. 

Destaque para os homenageados Gustavo Barroso e Luiz Gonzaga. A reportagem 

foca a programação do evento, apresentando tudo que irá acontecer durante os dias 

do Encontro. Na matéria ainda há imagens de diversos momentos dos Mestres e 

apresentações artísticas. 

 

4.3 Análise da abordagem jornalística: o patrimônio imaterial como notícia 

 

Nesse tópico procuramos desenvolver uma análise da abordagem das 

matérias apresentadas no tópico anterior, considerando para tanto as 

fundamentações teóricas já relacionadas nos dois primeiros capítulos desta 

pesquisa, que tratam principalmente dos conceitos de patrimônio imaterial e da 

classificação dos critérios de noticiabilidade. Para reforçar nossa análise realizamos 

entrevistas através de questionário enviado por correio eletrônico para o professor e 

pesquisador Gilmar de Carvalho e para o editor do Caderno 3 do Diário do Nordeste, 

jornalista Dellano Rios. Estas perguntas foram enviadas após conversa pessoal 

preliminar com os entrevistados, que preferiram que fossem ser repassadas as 

                                                            
6
 Matéria encontra-se em anexos 
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perguntas através do correio eletrônico. Assim, foram feitas as mesmas sete 

perguntas para os dois entrevistados, que enviaram suas respostas e que aqui neste 

trabalho reproduzimos de acordo com as temáticas que desenvolvemos. A entrevista 

deu-se sempre abordando o patrimônio imaterial e a divulgação através da mídia 

impressa, tendo como estudo de caso o Encontro Mestres do Mundo.  

De início foi perguntado ao professor Gilmar de Carvalho7 como via a 

divulgação do evento Encontro dos Mestres do Mundo nas mídias locais, e 

especificamente no Caderno 3 do jornal Diário do Nordeste. O pesquisador 

respondeu que o evento teve a mídia que mereceu, “segundo a lógica dos cadernos 

culturais. “Não reclamaria do que lí”. Carvalho opina que gostou dos textos, 

afirmando que são informativos e elucidativos. A segunda pergunta feita foi com 

relação a questão quantitativa, se o número de matérias feitas sobre o assunto é 

considerado suficiente em nível de informação. Nosso entrevistado disse que existe 

uma tradição, trata-se do VII Encontro dos Mestres do Mundo, que as pessoas da 

cidade de Limoeiro do Norte gostam do evento e o acolhe, e que a Comissão 

Cearense de Folclore faz um trabalho sério e de qualidade. 

Partindo para a nossa terceira pergunta, questionamos se concordava 

com o crescimento da visibilidade do patrimônio imaterial hoje. O professor concorda 

que cresceu muito. Onde diz que antigamente, até pouco tempo, falar de tradição 

era visto com algo conservador. Conta também que não eram levados a sério e que 

muita coisa mudou para melhor. Quando perguntamos o que precisava para que a 

imprensa conseguisse ter uma melhora nessa divulgação de um evento como esse e 

da própria cultura popular em sí, Carvalho respondeu que a tradição nunca vai 

“bombar” na mídia, que não é como futebol ou o show-bizz. Fala também que não 

rende multidões, mas que tem uma cobertura de qualidade e que não se trata de um 

evento massivo. 

Em nossa quinta pergunta, interrogamos sobre o que faltava para que o 

patrimônio imaterial fosse mais visado na mídia impressa. Ele respondeu que não 

acreditava que o imaterial pudesse ganhar mais espaços do que já havia ganhado 

na mídia impressa.  Explica que houve um ganho maior na mídia eletrônica, onde 

                                                            
7
 Entrevista realizada com professor Gilmar de Carvalho através de questionário respondido por 

correio eletrônico no dia 28 de dezembro de 2012. 
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muitos documentários foram feitos e emitidos. Falamos ainda do espaço em que a 

mídia cearense oferece para divulgar a cultura, onde é extremante escasso, já que é 

mais importante mostrar um show, ou alguma atração global. Com toda essa 

dificuldade que passamos, perguntamos se concordava com o crescimento dessa 

desvalorização. Nosso entrevistado respondeu que os jornais, a mídia em geral 

trabalham com as agendas de shows e com eventos massivos. Diz que a tradição 

será sempre vista como algo exótico neste panorama. E por último perguntamos se 

os curadores do evento conseguiam se manter fiéis realmente visando os Mestres. 

Gilmar de Carvalho respondeu que os Mestres foram bem tratados com respeito e 

sem paternalismos. 

A entrevista com o jornalista Dellano Rios8 seguiu a mesma sistemática 

do formato questionário enviado por correio eletrônico. Foi perguntado como o 

joranlista via a divulgação do evento Encontro dos Mestres do Mundo nas mídias 

locais (ou no Caderno 3). Ele começou falando sobre a cobertura do evento ter mais 

chances de ganhar espaço nos veículos impressos e na internet. Nos primeiros 

porque são esses veículos os únicos que mantém editorias específicas de cultura, 

com espaço dedicados a estes temas; no formato on-line, porque muito material que 

vai parar na internet é feito em "gabinete", por telefone, e-mail, e tem a vantagem de 

poder ser mais curto - isso significa, na teoria, que pode ser feito mais rápido. As 

TVs enfrentam a dificuldade de acesso. O evento acontece fora da capital e nem 

sempre é possível deslocar uma equipe até lá. No caso do Diário do Nordeste, além 

de contar com a equipe de cultura, dispõe de jornalistas nas sucursais do interior, 

que podem, se necessário, se deslocar até lá para a cobertura. 

Na segunda pergunta que fala da questão quantitativa, perguntamos 

sobre o número de matérias feitas sobre o assunto, se achava que era considerável 

suficiente em nível de informação. Nosso entrevistado disse que gostaria de chamar 

a atenção para a natureza dinâmica do trabalho jornalístico. Que às vezes alguém 

planeja um número X de matérias sobre determinada pauta, mas não consegue 

fazê-las - quando esse alguém chega ao local, a situação nem sempre é a ideal, há 

dificuldades que vão do nível de organização de um evento como esses à qualidade 

                                                            
8
 Entrevista realizada com o jornalista Dellano Rios através de questionário respondido por correio 

eletrônico no dia 28 de dezembro de 2012. 
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do serviço de internet e telefonia móvel na cidade; ou não consegue publicá-las - 

pode entrar mais anúncios que alguém espera e/ou acontecer algum evento 

imprevisto que necessite de mais espaço [morte de alguma figura destacada, 

polêmicas envolvendo as secretárias de cultura do Estado e do município, etc.  

Na terceira pergunta questionamos se concordava que hoje a visibilidade 

do patrimônio imaterial havia crescido. Dellano diz: acho que, em estados com 

manifestações culturais tradicionais fortes, como o Ceará e Pernambuco, há sempre 

um bom espaço para isso. Que se o parâmetro for a chamada "mídia nacional", o 

patrimônio imaterial terá menos espaço, porque o foco é mais urbano [e, por falta de 

conhecimento, se crê que a cultura imaterial tem a ver com o universo rural]. O certo 

é a tal "mídia nacional" não é tão nacional assim. Da mesma forma que a cobertura 

dos jornais "locais" dá mais destaque aos acontecimentos das capitais que do 

interior, a tal mídia nacional olha mais para o que seria os centros econômico e 

político do país.”. 

Nessa outra pergunta falamos do que precisa para que a imprensa 

consiga ter uma melhora nessa divulgação de um evento como esse e da própria 

cultura popular em si. O jornalista fala que a divulgação depende do nível de 

organização do evento. Que nos últimos anos, por exemplo, soube da realização do 

mesmo na véspera, de forma que tornou-se impossível mobilizar uma equipe para 

acompanhá-lo in loco [carro, diárias, hospedagem, dinheiro para alimentação]. 

Quando toma conhecimento com antecedência, tudo isso sai bem fácil. Acha que 

tanto o Diário como O Povo, os impressos com maior estrutura no Estado, têm 

noção da importância e do apelo de leitura da cultura tradicional.  

Na quinta pergunta onde questionamos o que falta para que o patrimônio 

imaterial seja mais visado na mídia impressa.  Ele diz que acha que é o tempo. 

Explica que o dia a dia nos jornais é bastante corrido e algumas matérias precisam 

de mais tempo para serem "ruminadas". Contudo, o esforço diário é para cobrir o 

patrimônio imaterial com a mesma regularidade e qualidade que as demais áreas 

sob a responsabilidade. 

Nessa pergunta falamos do espaço em que a mídia cearense oferece 

para divulgar a cultura que é extremamente escasso, já que é mais importante 

mostrar um show, ou alguma atração global. Com toda essa dificuldade que a gente 
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passa, perguntamos se concordava que essa desvalorização havia crescido. O 

jornalista discorda da avaliação. Diz que essa avaliação, comum nos cursos de 

humanas, é resultado de: uma leitura apressada e pouco atenta dos autores da 

chamada Escola de Frankfurt, que se referiam a realidades bem distintas da nossa, 

em contextos culturais e políticos igualmente diversos; de certa "teoria" sobre o 

jornalismo cultural brasileiro que olha tão somente para a produção do Rio de 

Janeiro e de São Paulo [caso do livro de Daniel Piza], mas que não corresponde 

inteiramente às práticas observadas em outras regiões do país. Também fala da 

indústria cultural e a cultura de massas não poder ser ignorada. Diz que vivemos 

imersos nelas. Claro, como jornalista não acha que devemos ser monotemáticos - 

nem para um lado, nem para o outro. Tomar a cultura "popular" ou tradicional, ou o 

patrimônio imaterial, como mais importante e qualitativamente melhor é uma leitura 

que se sustenta no preconceito. Um show ou um programa de TV também são 

fenômenos culturais. E não são menores, nem piores. O cinema - que é uma 

indústria - é uma linguagem riquíssima, com grandes artistas em sua história. Há 

muita porcaria nesse meio? Claro. Como em todo lugar. Não é porque é uma banda 

cabaçal que pode ser tomada, automaticamente, por uma manifestação artística de 

qualidade. Não é porque é um escultura em barro ou uma xilogravura que é arte a 

ser admirada e merecedora de atenção. Há cineastas, músicos, DJs, escritores, 

xilógrafos, dramatistas bons e ruins. Cultura, não é um selo de qualidade. Fala 

também que há bons produtos e maus produtos culturais. Outro ponto que cita é que 

ignoramos algumas questões: há alguns anos, os jornais do Ceará criaram cadernos 

específicos que concentram a cobertura televisiva [Zoeira e Buchicho]. Isso não 

implicou em corte de páginas do caderno de cultura [Caderno 3/ Vida & Arte], que 

antes tinham que incluir matérias sobre essa temática. De forma, que hoje temos 

mais espaço para a cultura de uma forma geral. A saída da TV da pauta dos 

cadernos de cultura, deu mais espaço a temas como o do patrimônio imaterial. 

Quanto à cobertura da "cultura", é preciso notar que ela nem sempre se restringe 

aos cadernos de cultura. No caso das manifestações da cultura tradicional, ela 

ganha destaque também nas editorias de Cidade e Regional. 

A última pergunta foi com relação aos curadores do evento, se 

conseguiam se manter fiéis realmente visando os mestres. Dellano diz que Cobriu o 

evento em 2010, ainda como repórter. Na época, tinha essa atenção sim. O evento 
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era mais para os mestres do que para um "público". Era um evento, mas não um 

amontoado de espetáculos. O que acompanhou indiretamente, por meio da sua 

equipe, é que o evento mudou na atual gestão. Nesse caso, não acha que seja uma 

mudança ocasionada por curadores, mas de visão e atenção da gestão da Secult. 

De acordo com o que foi apresentado, os entrevistados mostraram que 

existe visibilidade do patrimônio imaterial através do Caderno 3. O espaço é usado 

para a divulgação do evento e principalmente aos Mestres da Cultura. Porém, ainda 

há um déficit quando se trata do assunto “Tesouros Vivos”, a mudança do nome 

ainda não é tão divulgado através da mídia. Entretanto, as matérias explicam aos 

leitores o que é o evento, sua grade de programação e os Mestres, seus grandes 

protagonistas. 

As matérias reuniram diversos assuntos em cima da proposta do 

patrimônio imaterial como falado anteriormente. As reportagens foram bem 

explicativas trazendo consigo imagens dos Mestres e suas histórias como homem 

propagador da cultura popular. Assim também trouxe entrevistas com pesquisadores 

e gestores da secretaria da cultura do estado que fomentaram a matéria.  

Vale também ressaltar que nos anos de 2009 e de 2011 o Caderno 3 do 

Diário do Nordeste não publicou nenhuma matéria sobre o evento do Encontro dos 

Mestres do Mundo. Por que não houve a publicação nesses anos, já que desde o 

início do evento o Caderno publica matérias? O que aconteceu? Sabe-se que o 

jornal Diário do Nordeste tem outros cadernos que publicam sobre assuntos voltados 

a cultura, mas já que havia uma sequência de matérias todos os anos, por que a 

quebra, já que é específico, ou pelo menos passa para o leitor que trata de assuntos 

dessa temática.  

Em dados quantitativos, no ano de 2005 foram publicadas 7 matérias, no 

ano de 2006 foram 6, já no ano de 2007 publicaram 7, no ano de 2008 foram 13 

matérias, já que teve uma reportagem completa que falava de tudo sobre os 

Mestres. No ano de 2009 não foi publicado nenhuma e no ano de 2010 o Caderno 3 

publicou 5 matérias. Em 2011 também não publicaram nada. E por último no ano de 

2012 fizeram 1 matéria de capa do Caderno. 



61 
 

Outro momento de análise é quando apontamos os critérios de 

noticiabilidade nas matérias. A maioria delas ficou entre dois dos muitos que existem 

conforme o autor Erbolato (2008). Lembrando que os critérios servem para motivar o 

leitor, dessa forma sabendo aplica-los a matéria passa a ter uma melhor leitura. Os 

critérios que detectados foram: proximidade, que é quando o fato ocorre próximo ao 

leitor e também encontramos o critério interesse humano, é quando algo ficou em 

trâmite algum tempo e o público vai querer saber o que aconteceu. Matérias que 

observamos como a espera da mudança do local do evento de Limoeiro do Norte 

para Juazeiro do Norte. E entretenimento, pois as pessoas se divertem, há uma 

interação entre a comunidade e o evento, pois proporciona essa diversão.  
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao decorrer da pesquisa descobrimos como é importante o 

aprofundamento no trabalho, a forma como foi se desenvolvendo durante cada 

assunto, como o caso do próprio Patrimônio Imaterial, a importância levada a cada 

tópico. A maneira como os repórteres abordaram para fazer suas matérias na 

análise que foi feita, isso tudo foi pincelado aqui, pincelado ali até formar nosso 

trabalho.  

Analisar as matérias apontando os critérios de noticiabilidade também foi 

algo que foi muito pensado, no sentido em que colocamos como cada autor pensou 

para fazer sua reportagem, seu assunto, afinal, diversos autores contribuíram para 

as matérias que analisamos. Temas focando o próprio evento, assim como assuntos 

que traziam entrevistas com os Mestres da Cultura. Esperava que iria me 

surpreender com as matérias, onde pude perceber que os autores faziam de um 

assunto outro e assim puxavam para coisas que eram um pouco diferentes do que 

pensei que fosse. Por que mesmo nesse mundo cultural, os assuntos não se 

fecham, sabemos que uma coisa leva a outra, mas poderiam ter abordado também 

questões mais aprofundadas com relação do Mestre e sua comunidade, os projetos, 

e toda a parte que produz a visibilidade do Encontro dos Mestres. 

No caso das matérias que foram veiculadas no Caderno 3, onde a análise 

foi a partir de 2005 até 2012, como já mencionei que tanto no ano de 2009 quanto 

no ano de 2011 não foram publicadas reportagens sobre o Encontro dos Mestres. 

Afinal, esse caderno é um dos mais importantes do jornal que trata de cultura, então 

por que não publicar nesses anos? Mesmo que tenha outros cadernos que falem do 

assunto, o próprio Caderno 3 foi o que seguiu uma sequência de matérias falando 

sobre o evento, não ficou claro o que houve. O por que da não cobertura nos anos 

de 2009 e 2011. 

O trabalho trouxe como havia dito, estudos culturais diversificados como o 

do próprio patrimônio imaterial, foco maior da pesquisa. Definir através de autores 

Patrimônio Cultural Imaterial é como passear desde objetos feitos por um artesão 

até um mestre que dança o seu reisado no Cariri, é unir aspectos artísticos e de vida 

que antes não era visto e divulgar a sua existência.  
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